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ÜM PEDACINHO DA MENSAGEM

K' pena! Tão bonita e sempre mal cuidada poi1 seus tutores!
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UM PEDACINHO DA MENSAGEM

E' pena! Tão bonita z sempre mal cuidada por seus tutores!
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A j.cctos do salão principal durante a Ia conferência da serie promovida pela União dos Empregados no Commercio do Rio de Janeiro, quando orava o

Sr. J. A. Silva, na noite de 21 de Abril
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A UMA NOIVA
Uma tarde, quando em regresso, a casa viajava em bond do

Cattete, assisti um dialogo verdadeiramente interessante entre
duas graciosas companheiras de viagem.

Uma, censurava desabridament© a severa vigilância que sua
mãe exercia sobre ella e o,noivo:

— O proceder de mamãe,/como já te íallei, impede-me de co
nhecer bem o gênio de Octavio, disse a gentil desconhecida a sua
comimhlieirn. i/c. que modo j poderei .eonhecel-o sa não conversa-
mos livremente.

E assim continuaram sempre a dialogar ato ao largo do Ma-
chado. Saltei, e não pude deixar emquanto abreviava com meus
passos a distancia que me separava de casa, de pensar no que ou
vira, sobre os prós e contras deste assumpto, tratados por lábios
tão delicados e pessoas tão captivantes.

Còmprehendo este ligeiro movimento de impaciência diante
do constrangimento que nos.pesa, gentil desconhecida, porém,
vossa mãe seria má cedendo as nossas lagrimas.

O casamento é uma formosa borboleta que se persegue para
aprisionar, mas, se para isso levamos muito tempo, o prazer da

c aptura será mais intenso e prolongado.
>s'upporimunos ; .-¦.. Ú -sdc ja ii minha í>Tn ciosa, desconhecida pro-

var todas as alegrias intimas das conversações, se conhecerdes to-
dos os encantos da alma do nosso noivo, mais tarde não encontrara
na do esposo, as agradáveis descobertas (que são os encantos da lua
de mel. *

Deveis deixar a vossa curiosidade ser despertada no inverso,
o desejo adormecer no vosso coração impaciente, e sentirei»-logo-,
quando o supplicio tiver cessado, todo o- valor da nova felicidade.

L'homme est un apprenti, la< douleur est son maitre.
Et ml, ne se connait tant qu'il w.'a pas souffert.

Disse o grande Musset. '
O que nos torna inquieta,, bella desconhecida, é o pouco co-

nheçimento que tendes daqueüe qimvaeser vosso esposo.
Defendei-vos das exaggerações'perigosas dos.romances.

•Elles não representam, em geral, a vida ordinaiia porque se
ria monótono, porém, uma vida de excepção,uma vida atormentada
o que é vuluaru^me esquerda por vós todas. <in^alu vos deixaes
prendera, ou pelo prazer do imprevisto, ou pelas lições de pruaen-

cia excessiva. ' QCJ
Deixae as metaplióras ousadas, estas— armas ágeis com as

quaes entrae em combate cegamente. — Cega, graciosa desenhe-
cicla. não sois vós nnn vossa:jituiv, pomin este |tyrf\mio çrçie va,
conduz o Amor. \ • . .. nn •,;_,

Acreditaes poder descobrir alguns deicitos no rapaz que
amaes, ou mesmo algm.s traços do seu caracter eni desaccordo com
o vosso ' \

Queixae-vos tão somente do Amor, é o j único. culpado.
Ou, melhor não o censureis porque se elle vos conduz aturdi-

damente para um novo ninho, saberá muito bem, vos accommodar
Cornando o delicioso. >

Uuimcio dòiVs .-orações são ¦¦•honestos?, harmoniza-i-s^ ¦ sempr.-1.
identificam-se scm.;ie, corrigiiirlo-si mu&íim/mte,; ás mp^rttMcop.s
singuhv.vs dosnppa recém restando pômeiíttê%as virtudes; cominuns.

E' já muito tarde, gentil descoubecida. para vos hyrar deste
deus máu. ' ¦ •-. ;'¦'*" yyir

Vossa mãe cumpre um sábio e sagrado, dever. .:
Pelas banalidades das conversações: offieiaes, menos próprias

a vos revelar o caracter de um jhomeniy podeis avaliar as confi-
dencias segredadas e sentimenta.es. [

As mães têm razão, sem vei.es razão, d(. não deixarem em
liberdade as amorosas, o que faz com que a | época dos esponsaes
seja a mais deliciosa da vida, o .perioáo miais perfumado, fa
zendo brotar em nossos olhos umía lagrima isaudosa e o desejo
sempre disperto e nunca realizado, de abrir o nosso coração
aquella ou aquelle a quem amamos.

Foi um grande philosopho quem disse:
Le vrai bonheiir n'est fait que de áésirs,

\
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A comedia LYDIA, O VaudcVillc
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CHRONIQUETA
P.ws ca cliange...

Succedeui-se as mensagens pre-
sidenciaes e são todas muito pa-
recidas.

Todos os actos e factos- da ad-
ministração publica são nella es-
premidamente relatados, o Con-
gresso ouve a lenga-lenga e... esta
terminada a funcção.

Com isso abre-se a temporada
parlamentar, monótona e insipida
a principio ; os circumspectos le-
gisladores dão-se ao penoso trabaino
do comparecimento ás primeiras ses-
soes e bocejam diante do marasmo
entorpecedor dessa cousa que se
chama "expediente". Havendo nu-
mero legal, está aberta a sessão...
"vae se proceder á eleição da acta
da sessão anterior... está em dis.-
cussão a acta... "não havendo
quem peça a palavra, vou submet-
ter a acta á votação... íoi ap-
provada a acta... "passa-se ao ex-
pedientc. officio do Sr. Fulano,
communicando isto... olncio do
Sr. Sicrano, communicando aqui-io».
Encerrado o expediente, passa-se a
ordem do dia, eleição das commis-
soes... propostas e pareceres...
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A sessão >olemQe. A leitura da mensagem presidencial

céo e as áreas do mar ; numerosos moso quer que seja a do anniver-
e muito conhecidos... __ sanq nat.alicio-da nossa indepen

E ahi temos mais uma edição dencia, 3á festejada na bistoiia le
paütarTnickda a .três M gitima de nos^a formação pohUea
Maio, data que o officialismo tei-J a vinte e dous de Abril... O otüjudio, uaL-i ue»; cialismo teimoso tem a sua histo-

ria, e bem sabemos como elle a
escreve, empunhando o bastão scar-
piano do magister diwit.., que, ba-
tendo no solo, cria também scien-
cias e instituições...

Raulino.

-¦>r.,.•'."-'

HI

Instantâneo tirado na enti-uda iprincpal
üo Senado

— O' ramerrão eterno que a in-
sipidez formalistica introduziu nas
praxes parlamentares ! Até quando
abusarás da nossa pachorra ?...

Esperemos, .demos tempo ao tem-
po, antegozando sessões tumultuo-
sas de debates pessoaes, antegozan-
do a inenarrável prebenda da pe-
riodica falta de numero, ante-
saboreando a delicia econômica das
prorogações...

E tu. leitor e eleitor esporádico
e sincero, que foste convencida-
mente ás urnas suffragar sympa-
tinas ou attender a pedidos de ami-
gos, certo de que algo de proveitoso
e útil surgiria desse teu acto, em
prova c verso exaltado pelos publi-
cistas e demagogos, — expreme bem
todo esse acervo de uma sessão
legislativa e dirás depois se alli,
nas duas casas que dizem repre-
sentar a soberania popular, houve
alguma porcentagem de actos e de
factos que traduzam e expressão da
vontade: do povo... Boas!

Tudo isso, meu caro leitor e elei-
ttor, porque o instituto assás pre-
conisàdo da legislatura constitue
para muita gente um meio directo
4JTv}vçp jrftro ê 9 ^eit0 <*ue na°

A 3 deMnio realiz«»u se a inauguração
dos trab.lhos do Instituto de Kusiuo
Secundário, no sala»» principal do Peda-
gngium, com a assisteucia das pinei-
pães autoridades do districto e grande
numero de representantes do magis-
te rio.

í- ¦: ¦ 1. •', ¦¦*
5Íií«_-rl»S__

?$lfa 't&f
" 

¦;¦¦ A.

wm_ffl^?: ,í. < •_

ItepiefcCiitantes do corpo diplomático,
á entrada do Senado

faça daquillo uma profissão... Quo-res a prova ? Quando um delles
cáe na infelicidade do expurgo,
quando um delles deixa de perten-cer á corporação demagoga e para-doxal, cava, procura um achego no
funecionalismo, e quando este não
existe no momento para consolal-o,
inventa-se um, arranjasse para o
banido, que, fora do Congresso, já
perdeu as aptidões j>ara exercer a
sua actividade... Queres exemplos?
Não, não apontaremos exemplos ;
S.ío wmerosos como as estrellas do

im
&

.*:'__,' ''' i'-

mi
mi&í:

Repre entantes do corpo diplomático que assistiram á sessão

....
; '.
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RIBALTAS
A critica de louvamiiilias incon-

dicionaes tenha santíssima pacieií-
cia, mas essa cocega cie tudo ap-
plaudir causai demérito na aprecia-
ção justa è faz crer que somos
õptimistas em demasia, quando tal
não se |ciii"; A peça de estréa da
(Baiíipanhià Clara Delia Guardiã,
peça que esta acima: da apreciação
lineai' de certos escrivães, quintes-
¦AA^AAAAA.. , .. .
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Actriz Maria Falcão da Companhia Portugueza do Príncipe
Real que trabalha no Theatro Carlos Gomes

sonciá liljoraria «' llioalral quasiinaccvssivçl ao vulgo, loi uma. de-
soíaçflo. () pessoal de casa-ca; que
a pVecia esses trabalhos com a su- ...,.,...... „ ,.;
perficialidade trivial de seus peiti- Ferreira da Silva «• Brazão este i'iMios lustrosos. teve coragem de di- nosso conhecido e justamente ad-/er qtte a peça era fraca o nada mirado por seu' valor ineont^st-i-
theatral, quando a Marcha Nupçial vol. desde que não se aventure aos

é considerada, um dos maiores pri-
mores tlieatraies do quartel mo-
dornó. No theatro S. Pedro tive-
mos a. impressão de que a peça era
representada ás avessas, a intelli-
gente actriz. talhada para o cias-
sissisrao á Gordon, de tiradas lon-
gas, gestos pausados e largos, não
pócle nunca interpretar esse typo
exótico e motil, mixto de enigma
e de esphynge... tão b?m cara-
cterisaido pelo autor. Além disso,

a, actriz apresenta
um jogo scenico
que é o mesmo, o
mesmissimo de ha
um bom par de an-
nos : intelligente e
estudiosa, C 1 a r a
Delia Guardiã não
devera ter sahido
do seu gênero, do
repertório gongori-
co de Maria Anto-
nieta, Sans Gene e.
outras. Na Zazá,
papel sem grandes
dotes de revelação,
vae muito bem ;
mostra observação
segura, acerta como
Réjane nos papeis
de cabotine.

A companhia yae
agradando razoável-
mente <e apresenti o
seu repertório hy-
brido para platéas
cheias e animado-
ras.

O successo da Fi-
lha do Feiticeiro
continuou no Re-
creio a abrilhantar
a errreira da Com-
panhia Miranda,
qqe prometi;1 dar. a.
seguir a llosü de
Mhsí/o. Xessí1 •thea-
tro h;ou\'é um es;-
plbndido es])ect'a-
culo em beneficio
das vicl"unas dó ter-
remoto de Ribatejo,
com a delicada peca
extrahida do classi-
co romance de Júlio
Diniz : As pupillas
do Sr; Reitor.

Damos hoje o re-
trato do maestro da
companhia, Sr. Joa-
quim Alagarim, qne
um anagramista tei-
ma em chamar de
Miragaia. De sue-
cesso em siiççéssÒ a
companhia vae ga-nliando as sympa-
th ias geraes do pu-
blico. Oom a Filha
do policia, estreou
a companhia do
Theatro Príncipe
Real, de Lisboa, no
Theatro Carlos Go-
mes. apresentando-
nos o actor Álvaro,
que vem cercado de
nomeada. Espera-
mos vel-o em peça
de mais fôlego litte-
rario para dizer
algo. O seu traba-
lho de estréa foi
bom e bem secun-
dado pelos collegas,
notadamente Maria
Falcão, (pie vae pro-
gredindo bastante.

,, / :,. SejíU i U - -s;> ;\Moita \ ira. de Decóiircelles; comboa interpretação; boas casas <> boaacceitação.
Espera-se a. estréa dos adores

papeis que não se casam mais com
a sua. edacle, o Kean por exemplo.

.A companhia tem alcançado êxito

Temporada parlamentar

bastante e tudo leva a crer que aternnorada será animadora.
: No Theatro S. José, a Compa.
nhia Vitale tentou o Morcego, Os
Granadeiros e teve de ceder á im.
posição da Viuva Alegre, que -tão
cedo não quer sahir de scena. Pro-
mette dar-nos esta semana a Prin-
ceza das Canárias, esse primor qneha muitos annos não gozamos.

A Companhia Sagi Barba dou-
nos a Viuva Alegre e uma serie

Ajíom é que eu queria capital para
mouliir iiii-n coiifeiíiiri;).

O0111.pteivado, chegou a época dos
naiuiiielks e (ins nisimuta.-. j

Wj^W^Jt

\ M i:'iyy :-M ;:&S. yyyyTM yM:§MMí ¦!AAÍAsA»AAAffiÍAiÍAl ;:
mmmmèmsÊmimmmãm ¦

y:y Aj;:'-r:p:- 'i^fgg*?'7^ A .;:-f- ¦ •

'yi~-'-:.

(CVi pieferia qu»1 se ah.iíllássè tudo,
p;ir:i liuver iiuvil eleição.

Aioiiuio. Como,-é que a gente lia
de \i\<rc.iii Cóiias tã'> grande-?

M^kv r\ 11À

tt.W
— K' çiirinsu is«o: elles são reco-

hlifipidn< e puni os eleitores são des-
conhecidos...

Actor¦ Al-varo F'M'»eira da G<>mpa>hia
Portugueza do Príncipe R»»al, actual-
mente trabalhando no The;itro Carla
Gomes.

farta çíe zar»uelas em um acto, em
ipie se apresentam bons actores no
gênero chico, variando assim os
seus espectaculos, que attrahem
bastante concurrencia ao Palace-
Theatre. .

Deve chegar hoje outra compa-
nhia portugueza ele opera-comica
para o Theatro Apollo ; é a que
trabalhou no Theatro Avenida e
traz um corpo artístico apreciável •
e um repertório selecto.

A Companhia do Gymnasio fie
Lisboa deve estrear aqui em Julho
próximo. Pelo que vemos dá-se o

^jrLj___Yr-:^tm VyTyyTy.yy.:

— Sabes, Fulano e Sicrano voltar..m
para o C(»ii:it'»u.' — Q ii>|M'i:lii.iríiii! Vamos (er todas as
coula.s páiísi.s!

^^IJA

4

— Ze. — Congresso... câmara...
senado... e eu a viver sem nada...

Wúfflmm' :':'"v*' 'r "- • •

0 maestro Atílio Capitania actualmente
nesta cidade

i *
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pxodo do theatro portuguez para
S 

"dando a entender que pela ve-
Um metrópole também ha épocas.
más para o theatro. Já é um con-
fâipara o.nosso theatro, oue nao
tem épocas .toas, nem i mas, pela
simples razaò de que nunca tem
épocas.^. ^ora -em qüe escrevemos
n/èdis da nobre inutilidade muni-
cípal ainda não . moveram a res-

n. 116, de propriedade dos Srs.
Sylvestre Campos e Emilio Carrera
Loureiro.

O novo estabelecimento, que esta
montado com todo o conforto ho-
dierno, é um dos mais apreciáveis
no gênero.

A 2 do corrente realizou-se, no mente representada pelo Sr. '£$&>

Tiro Nacional: de. S. Paulo, a ce-
remonia da entrega da bandeira

do Ypi-
sócio Sr.

A commissão, composta de altas
patentes do Exercito, directora da

nacional no monumento
ranga, offerecida pelo
Joaquim Antunes.

A' noite teve logar a conferência
do Major Moreira Guimarães sobre
a guerra russo-japoneza, no Salão
Gérmania.

Vidaí, nosso collega do 8. Paulo.

Prato do dia cm Go^az
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HLVAS GERAES - üm aspecto da .vilIa de Ilabi.a do Campo {crofus do uaiural)

f('^tíèitó do malsinado contrato de ar-
'.rendamento do theatro... Emfim...

m nüo sáp elles que pagam... o

' 
A Revista éá Semana foi conyi-

• dada para a inauguração daíBoUs-,
serie Petit Paris, á rua d b- Jose

homenageai ao Marechal Hermes da
Fonseca; no dia 12 de Maio proxi-
mp, data, do seu anniversario nata-
licio, enviou convite á Bevista da
Semana, que ^comparecerá e asso-

.ciar-se-á á ;}usta homenagem.

No dia immediato realizou-se o
concurso de tiro no Stand social do
Cambucy, com a presença das altas
autoridades civis e. militares da
União e do Estado.

A Bevista da Semana foi gentil-

1 m i
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MODAS da
Revista da Semana

ÇKWJ.3CA €£€CH1CT€
Alguns atelièrs de costura, parisí-

enses,qne se destacam pela sua orien-
tação sensata, moderada e circum-
specta, quando interpretam a moda,
mostram-se firmemente resolvidos a
conservar ainda nos vestidos elegantes
ás fôrmas Princeza ou Império, um
pouco alteradas em certos detalhes;
menos estreitas, menos apertadas,
porém, o conjuneto é quasi o mesmo.

As saias, muito longas e vaporosas,
são feitas com prega chata no fecho,
atraz, e um avental na frente, limitado
dos lados por duas pregas sobre as
quaes se alinham enormes botões de
velludoou de setim, de côr diversa a
do vestido e circulado por um grosso
cordão de seda. Em baixo, uma sim-
pies orla, uma bordadura mais ou
menos alta ou também um fofo feito de
uma tira da largura de dez ou doze
centímetros, franzida dos lados e co-

ruches à Ia víeille — ; um plisse vão desapparecer. Serão os tecidos
Luiz XVI poderá substituir o fofo; este leves, deliciosamente vaporosos, que
gênero de guarnição efeito quasi sem- triumpharão, os vestidos; túnicas
pre em tafletá. O corpinho destes ves- amplas e drapèes, recortadas, atadas,

iradas,cujas piegas formam em
i cahida efleitos de folhos, de

desdobradas,
cahirãonoes-
quecimento.

A tesoura,
este instru-
mento tão
commum, de
tanla utilida-
de, vae ser
po>tode par-
te porque os
vestidos se-
rão feitos sem
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tidos semi-lmperio é composto
de um — bolero-corselet —
aberto sobre um cabeção de
lulle, renda bordada de ouro
ou de tricotine metallica,
com ou sem mangas, mas
sempre de fôrma a deixar pas-
sar as mangas do cabeção,
com pequeno mancheron, no
interior do qual piendem uma
manga direita semelhanle ao
cabeção e aberta. Estes cor-
pinhos fo/éros são gnarne-
cidos de galões bordados, ap-
plicações de passamanaiia, pin.
gentes, bordados, seja com sota-
che, seja com grossos tios de seda torcidos, da grossura de um«d...* cm bordas ««..das para l.pis. Alguns jof„aes de moda, „,«,,„»¦«dciWo, ora com /#_% quasi eguaes as que os forros soltos no nivel da lallie

Trajes para reuniões e passeios,

qne seja precisa cortar o tecido, qúe,
deve formar a saia, o corpinho e
as mangas, por meio de franzidos ou
de apanhados, desenhar a talhe, ío-
guir justo os contornos.

Misturarão nos modelos, tecidos

lisos com e^ampados; empregarão
com especialidade tecidos orlados o que
permittirá dispor as saias em panneaux
em volta dos qus.es a orla volteará
formando moldura. Outros serão feitos
no mesmo sentido, porém possuindo
um avental p/ta? semolhante a um
leque, solto e separado do resto da saia
por uma abertura que deixará ver, tn
treabrindo-se, um cretré de t/0//í? liso
ou de musselina de seda, franzido em
través no alio e cabindo á similhança
de um grande folho.

Certas .saias formarão no centro,
atraz, uma prega redonda em-cornela
—presa nu talhe sob uma fivela dc
metal. As vezes também, o aventa!
subirá ac>ma da linha da cintura, fin
giudo. corselet no centro emquanto
que os lados, subindo sempre, foi-
marão brélelles e uma manga drapée
que descerá até o cotovelo ; tudo de
um sô pedaço, com uma única costura
para ioi mar a manga. Os corpinhos
serão, quasi todos, abertos no alto
sobre um pequeno empiècement re-
dondn, composto de entremeios de
renda ligados por meio de pontos de
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• rs em degráos, em redor dos quaes O corpinho destes veslidos possuirão, Nisto de uma aleova próxima, a mesma
. ,Cuja,4 sp|a um entremeio de renda, todos, uma linha de franzidos no cen- voz sumida e lentn, dizia:

M.Jj:i
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,ma tira - en
rme _ feita de so

varri
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tro em continuação a da saia, e apa- - Tenho forno !
nhados volteantes, encerrando o busto, Um parente mais afloilo entrou

Telcgraphia sem. . . arame

tache de ouro,
disposto em en-
cruzado;!; este
ligar-se-á ? um
galão estreito,
de ouro, com-
pondo a borda
dos InrJos.

Dizem tam-
9 hem que appa-

rrce ão móde-
los de nm ire-
nero com' leta-
mente novo,
com revières
d e franzidos
descendo no
centro da saia,
na frenle, em
todocomprimen
to, em uma lar- -
gura de seis
centímetros, ar-
mi dos sobre
nina titã collo -
cada por baixo. A amplidão fornecida
por estes franzidos, augmentará no alto,
do lado, por meio de uma serie de.pre-
gas que irão da cintura a parte inferior
ilos quadris reviradas em baixo e vindo
:e ligar a talhe atraz-

E' preciso que se note, esta dispo-
sição bastante original imporá o em-
prego de um tecido sem avesso.

subindo um pouco nas costas. Na
próxima chronica continuaremos a
descrever as futuras lnnovações
as quaes, segundo a opinião de
algumas chronistas, virão obter
contínuos triumphos.

A cristo.
^^*^WN*^^^

Um morto... qae tem fome
Na Bohemia sueceden recente-

mente o seguinte caso macabro.
O Dr. Zaombehi, tendo repentina-
mente adoecido, ficou em tal estado
que todos receiaram pela sua
vida. No dia seguinte quando o
medico chegou, o doente não dava
accordo nenhum de si.

— Está morto, disse. E as-
signou a certidão de óbito.

Chamado o armador, foi o corpo
lavado, o advogado estava hirto-
egelado. Alta noite, porém, no
silencio do quarto mortuario, ou-
viu-se uma voz que dizia:

— Tenho fome l
As pessoas que velavam o corpo,

aterradas, fugiram aos encontrões, indo
narrar osuecedido.

Toda a gente ficou li vida, tranzida de
susto. Os mais animosos, porém diri-
giram-se ao aposento, e calcule-se o seu
espanto quando viram o caixão derru
bado e vasio...

quarto e estacou. O advogado sentado
na cama, supplicava:

— Estou muito fraco, dêem-me de
comer.

Então explicou-se o caso pavoroso.
O Dr. Zaombehi, segundo elle próprio
confessou, foi repentinamente accomme-
ttido de uma dor nas costas, em seguida
cahiu n'um tal abatimento que não podia
nem abrir os olhos, nem faltar, nem me-
xer-se. Perdeu os sentidos. Quando os re-
cuperou vendo-se no caixão, entre vellas,
rodeado da familiaque o carpia, fez um
esforço enorme para se levantar* Passa-
dos alguns instantes é que conseguiu
fallar e saltar do caixão, encaminhan
dose para o quarto. Chamado o medico,
ficou espantado, vendo o morto a comer
e a sorrir.
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A esperança é o eéo do coração.
E' a luz que miti.ga o soffrer dos
infelizes. E' o 'balsãmo das almas
que padecem.

A Sra. Wiliiam Vanderbilt adqui-
riu recentemente, em Nova York, uma
porção de terreno, no qual vae mandar

taveis e
dos hygi-
enistas de
mais no-

meada. Para es-
sa obra de tão
largo alcance
social destinou
a benemérita se-
nlmra cinco mi-
Ihões de fran-
cos.

As galerias te-
rão seis andares
com duplas ga-
lei ias jardins
suspensos^uar-

tos expôs-
tos ao sol
etc.,e se-
rão con s-

truidos
entre as
arvores e
flores. Si

o> cinco milhões não chegarem, a Sra.
Vanderbilt dará o que for preciso para
que a feua obra se execute tão ampla-
mente como deseja. Differentes médicos
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Ficha anthropometrica do Sr. Barão do Rio Branco, obtida pelo photographo
Sr. Malta

MINAS GERAES — Um trecho de Itabira do Campo — {croquis do natural)

construir casas destinadas ao tratamen- foram encarregados de traçar o plano
to dos tuberculosos. de edificação e dos seus annexos.

Nessas construcções serão altendidas Bem empregado dinheiro em quem
as prescripçõe<; dos médicos mais no- o sane gastar tão proveitosamente.
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POLÍTICA EXTERNA - Tramvaal-

Qu ntlo chegará a mintin vez de re-
c«»meçar ?

IxternatoS. Ignacio
Domingo ultimo, um dosbellos d!as deste outomno fresco

e de sol benigno, os Padrp.s daCompanhia de Jesus que diffun-denr solida instrucção â cente-nas de rapazes no Externato
S. Ig-nacio,. realizaram o lançaimento da pedra fundamental da

.Capella e do novo Collegio.O an-tig-o jâ é pequeno para compor-
tar os alumnos existentes emnumero de duzentos e cincoenta• e o templo impunha-se ereruel-oaos que aos ensinamentos da-soiencia alliam os preceitos da' Fé t— baise de toda a Sociedade:.A. cerpmonia real->on-«e ao arlivre, no parque do Externato,
a rua de S. Clemente, com ocompaír^c:'mento dr avnltnr?0 arni

...ditorio.Pr^pid^a-a S. È^ppvd.maMnr.^ppb0r Ap-o.stinbo Be^a.sM'
« Piopo , de Niçtb"er:'o.v, oue rove>s-tiVo dos spus 'nârame^to.s pVaco-

lvtarfo pios Típvrlmo''. B*i'dr<v=Azpvpdo p Tnlentjno de Far^aservindo de mpsW dp cevemo-hiã.s o Bevdmo. Pa,d:ré Camin1^
procedeu a bençam da pedvafim d a mercai e do looal orMp vr$-ser construídos a Capella e onovo Colleg-io.

A'Tifp,s o' Bevdmo. Badrp j-o;X&M. Nati^j r .t. ion a acta, re^_
R-ida rm latim oue. dero!s j\ra.csicrfaria pelas aiitor^a^p* r~n.
ciPQ^c+icas e pessoas sraclaeprpsentep. foi. coniunctarnp-Mr
com os jorraes dó' dia e mopda*nacionaes, encerrada, em umacon cavidade da pedra funda-mpntal.

O orador official do acto foi oBevdmo. Padrpi Antônio T^erre'-
ra. da Companhia de Joisu*. 6u°
pronunciou um bpllo discurso
em uma linsruaçrem elevada som-nre e amena, profprindo for-mofos conceitos muito apree!a-
dos r^io pplpcto and!torin.

Depois da ceremonia foi sov_vfda aos prpc.ente,s uma mesa dedoops e vinhos.
D^rftre' as • pessoais nrpsp^tps

notnmosr S. E"s. "Revdmn«5 
Tvr^n-

.senhor Mpoedo Crvta ro^os^..
tandÒ P. EX. TíPVdrna. Mn^nónl-n-
Alexandre Bavona N"nc'o
Apo-stolico, D. Oa.cpar T>fphvrer»plo Exmo.e Bevdmo. D.CfravVo
Caleon. Q. S. B.. Bispo de Phocê-r
Prelado do Rio Branco e Abbade
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rillo. Superior dos Carmelitas ;
D. Amaro Van Emelen, O. S. B.
Reitor do Gymmasio de S. Bento;
Monsenhor Rangel,. Padre Lom-
bardi, Conego Dr. Reynaldo
Sellesboys, da Ordem Pemois-
tradente, Padre Constantino M.
Semadini e os Srs. Barão das
Duas Bairras), Drs. Felicio dos
Santos, Carlois vou Niemeyer.
Conde de Dindz Cordeiro,. Barão
de Lucena.Dr.Souza Leão.Dezem.
bargador Espinola. Consielheáro
Caetano de Araujo,Commendador
João Chaves,Commandante Pedro
Velloso Rabello, Alfredo Ferrei-
ra Chaves, Coronel Jesuino de
Mello. Commendador Gabriel
Carregai, etc. etc.

Os Drs. Fernando e Cândido
Mendes foram representados/
pelo nosso companheiro Arinos
Pimentel do "Jornal do Brasil"
c "Revista da Semana".

Gemi de S. Bento, Monsenhor
Gonzaga, Vigário da freguezia
da, Gloria e representante doMonsenhor Amorim; ; Governador
do Arcebispado; Padre Jabar,Reitor do Collegio Anchieta;
Frei.To.se Castrogiovanni, Supe-noir dos Capuchinhos; Momsei-nhor Moute, Vigário da fregue-zia da Lagoa; Padres Affonso
Coistaldi e Pedro Bos, lazariistas;
Padre Augusto da Congregação
do Senhor Redemptor, Frei Cy-

ANTES DE SER OPERADA

JOÃO PAULINO
171 CONCURSO SEMANAL

Realizado no dia 5 do corrente.
Io prem o — Uma surpreza e re-

trato na galeria da "Revista da
Semana".

Foi premiado com o Io prêmio
o n. 75 pertencente a menina
Bertlia S. Gomes residente na rua
24 de Maio n. 228.

Do 2o ao 6o prêmios retratos na
.galeria da "Revista da Seimana".
2 — N. 95—Claud.ina Blanco Mar-

tins. rua José Bernard.no
n. 19. Catumby.

DEPOIS DE SER OPERADA
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N. 20— Esmeralda MendesAlves, rua General Câmaran. 240. r" d
N. 49—Joaqu m Borges Bar-ros. rua de S. Pedro m 215" N>^8 —João S. G. Ribeiiro*rua Malvino Reis n. 49

XN-JQ^Z -A]da Kooh- Campnde S. Christovam n. .175.

certas osEnviaram soluções
aimiguinhos seguintes.

Mar'a de Lourdes Sanmartin'2 Odette de Almeida Cruz; 3 Hvida Rosa da Costa; 4 Beatrz Sanmartin; 5 José Carlos Lev.rero- fiOdette Louro; 7 Antônio José Leite; 8 Carlindo Casauilhos; 9 Alavde Calleaux; 10 Oswaldo Toiissaint; .
II José Lopes Medeiros; 12 Augusto Silva; 13 OctacU.io de Freitas; 14 Edgard Leite; 15 MairiaMi-randa; 16 Arthur Louro; 17 No-terno de Paiva; 18 Oswaldo Car-' neliao de Fairia; 19 Creso Corneliode Faria; 20 Esmeralda MendesAlves;
21 João Dias Braga; 22 OswaldoFrancisco Gomes; 23 Helena Do-rothêa Marques; 24 Em'lia Perei-ra; 25. Magdalena Marques Padi-nha; 2fi Arnaldo Monteiro; 27 Jo-sepha Lopes de Mede ros; 2'8 <Uc!-

des Pereira; 29 Nair Fortuna; 30Aracy Ramos;
31 Isaurimha Ferre"ra; 32 Wal-demar Ferreira Barbosa; 33 JoséMarques da. Silva; 34 Sv:vestre deCastro; 35 Mar;ia de Lou^des- 36Antônio Silva; 37 Waldemar Viei-ra de Souza; 38 Dudu' S!lva- 89P^vlos Franc!sco do Carmo; l 

40Olga Louro;
> 41 João Joséd^ Silva: 42 Herci-lia Lp"te; 43 Ambrosia Roberto

da «ilva: 44 Gre^tch D as Bra°-a-45 Mercedes Tacãr. TJlha; 4fi \f^K"och: 47 ,Toaou'm de Arruda* 4SLncillf» Muzz' de Ab^eu; 49 ,foa-ouim. B-^stps de Barbos; 50 ^irc»
Clti sqyii.ílhos;

51 Mo"*nie Sax^; 52 .T-s^rhína
Santos:52 Éivira Na^areth: 54 He-•dv I/jna Pautarem; 55 Lu'z Ma-ha-do Vinchon: 5<ò A>-^ Bar+ho^meu-
57 Zahva Loite: 58 Geralda de Le-mos; 59 Djanira Ramos; 60 NairNnn.\<=;

61 DurvaVna Ramos; 62 Pcp-*aTernos: 63 Dioeren^s de Miranda
64 A^^avc Fortpq: 65 i^üTim^d doy\vvn^n. fiQ Ohr^^in "nnln^-p-. 
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Xjpaft 88
Hiirluoq' Pínrj T.pol* Çq Panupfí-^a¦n?oQ t.aoi. 90 t,v<ría D;ias Br^vo:

01 TT^yjo Qo-moT)tn rr'piv"i-íj: 92

do AmçitrnrJo. q^ A^aTm fl o A'm<>'.
rio n.-r7:. OPJ flç,,,^ rio t?-»nTip^ Hfqr.
f?nrj. Q<? -üTrlo 

r^VJqq. Q7 \1ov^O
^MRS; qr To^o g. CT.'R'be'ro; 99SJvivo da r>i1z: 100 Antônio Be-nedicto Mendes;

101 Asdru'hal. Auernsto Sodré;
10? Arv Cov^Sc,. 10?? Pniilo "Pe^ei-
rn; 104 WoM«,rn,o.r Carvalh°ira;inr; cjPT,ero -PorteBa.

Erradas 75.

170 CO*rcTn?!BO
Chprrn;vom dono}«5 rio «or+eso do170 Concurso mais as soluções dos

•1 Alfredo Ap, AlrnoMr» j3oiorp.s: 2
H/Tpp. 4 A„no T.nr»^' Ort^fn MpV 5*"" r»o«^«o- (; t«3.o Sa'orn?>: 7 ',»T',-

r*° V. Mpno^os.. j{ TTp!rm*r»H Ti'u-
uma colona ru«s3 com u,n» kisto no ovario onerada m»in u,- x,»„i*n v'T°r p 01sr^^ TJVirJÜLo: i.õ iRoVfri,-dlIÜ\°í)e,daa Pe,° «r Numzo Gomes, jç!nh9 "^^d^i^uen c^>^i- 11 wi^-no seu gabinete eirargico. em Araras, Estado de S." Palito "wí M^rques; 12 Helen!ta Salda-
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,^wrv0 mingo 18 do mez findo com muito bri-

lVí CIO RELIGIOSA l..aaítisnao a festa «1» «eu Orago com
SK( A^AU »LLIU1V missa solemne ás 11 ho<-as. <¦

___ Foi offi ianie o Revdmo. Conego An-

,0SSA SENHOR* «A BOA VUGkT» toujo W*.. 
^ ^ ^

u UM da Lapa dos Mercadores orador%BCPo Revdmo. Padre José

««''^fSZimSíe Nossa Se-

^fflS3?S& 
a procissão

,los Mercadores precedida d:, ciuz «

,,em, cor, aniid . ^ J| , ,„

meii.dad.or n» e "., t?;ihu
r.iriü eAtl o BospIIi íMino.'§Ínhava a. Irmandade da Lapa
,lo,íííSíd,»res o Cauellão Revdmo. Pa-
iÍp JoâoLva Pessoa de Mana. -

M.rioheiros Naeionaes e do Bl.»ina
NaAÍI,che 

ara ilh 1 colUala a imagem
natop.S.W^^ ura» mis > aco »•

pauhada de cânticos.

FESTA DE NOSSA SENHORA DA
PIEDADE

x Veneravel Ordem Terceira do

Setl,orVBoraa lesus ***&>£ fc

dade co.i nU<sa solemne ás 10 horas.d 
Foi Üfficiante o Revdmo. Padre Jus-

"í 
&E2K foi regida pelo professor

dos pÕbr!vrealizou.se no doraaogo
do fluente a festa de S. José, com
""Io" 

íS. na tribuna sagrada o
Revllraomm mm £?°<uo iet
"r^Sn-^ do'professor
João Wlmo Rodrigues, oi;*e WjJa
ÍelM DXr Jõâ« Hygino de A.aujo.
P Ô,Pixei3cio* do Mez de Mana conti-
mnram ás 8 horas da noite com benção
rs^tisãl Sacraraeuto oltondoo
Revdmo Padre Joaquim M-rdM^Miw.

Na tribuna sagrada o Revdmo. vi-
m ÍSSuhor Pedro Ribe.ro da
Silva fez um» pratica. .MMnhaAM „

Os cânticos foram acompanhados a
harmouium.

FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA
A Irmandade de Nossa Senhora Mãe

dos Homens com brilhantismo dos
amos anteriores, realizou no, domin-
go 2 do corrente a festa da Sagradj
Familia com missa solemne ás 11

0Foi'officiante 
o Revdmo. Padre José

Auguslo de Freitas. #i .
Ao Evaugelho na tribuna sagrada

fez-se ouvir o Revdmo. Padre Dr. Be-
nedicto Marinho dé Oliveira.

A orchestra foi regida pelo maestro
João Raymundo Rodrigues.

Com bastante solemnidade continua-
ram as novenas de Nossa Senhora Mãe
dos Homens, ás 7 horas da. noite, qne
precedem a f sta da Padroeira a reah-
zar-se no domingo 9.

FESTA DO SANTÍSSIMO SACRA-
MENTO

A Irmanda4e do^Santissimo Sacra-
mento da Antiga Sé, realizou no do-

A orchestra esteve a cargo.do tenor
Cunha e sob a regência do màe-tro
Leamirode SanfAnin.

No s-ltar mór esteve o Sacramento
em exposição vellado por dous nmâos
graduados. .

As^tiram a festa as Irmandades do
Sanii^simo Sacramento e S. Miguel e

mmmm

vaM

SOIS CALVO
Diminuem os vossos cabellos? Enfraquecem? Caem?

Soascalvo? Estão os vosso* cabellos 
^g^.^j%ãS*

unico: 
5e «riserdes **-***** no» tr«»dias que se

l. ....,.,-. \. «.a- fir.«r". e is?" ™.tu.t«mente.

DeseTo que façaes aaso ã^^t^^l^n^rei^.

bilhete postal estampilhado de I üü reis, . pwuuuw
rem?enhoTmpre°f maior cuidado em nunca mostrar,

Não vendo este Verdadeiro Hair urowe: . 
experiencia que o. faz.

^sfe^à^iÍW^#«a1^ a cabeça
íoberta «fuma cabelleiraTorte ^ ^clfiauido# apresenta-se sob a forma dé

..,. Alinha PrePa™SVM«d«elxSo refultado dà no homem como
pómada e é de uso faciLe *&BvM? *,f*Derfeitamente inoffensiva.Sa mulher, m^^^Ê^W^mm fkffl^i^i^tantò a appa^

Nada envelhece -iwiijdoOTe a^ca mge^ 
MEsMQ n^m biihate postai de?;

&i5f«-VS%S!«r " Se John Craven-Burleagh.
" 

JOHN CRAVEN-BURLEIGH

Almas Solemne Te-Deum foi entoado
a nnitf». Houve bengão do Sacram^nlo.

Na fibnna sagrada orou o Rev.
Padre Júlio Vimeney.

0 templo esteve muito concorrido
de fieis.

SENHOR DOS AFFLICTOS

A Veneravel Ordem Terceira da
Im maculada Conceição realisou no
domingo 18 do mez lindo, a festa
ao Senhor dos Afflictos com missa so-
lemne ás 11 horas. #

Foi officiante o Revdmo. Padre fcuiz
Pinto de Almeida. Ao Evangelho orou
o Revdmo. Padre Ricardino Séve;

A orchestra regida pelo irmão orga-
nista o professor Luiz Pedrosa exe-
critou a. mis»a denominada Portuense
do maestro Santos Pinto. Gradual. do
compo itor sacro Rpvdmo. Padre José
Mauiiio e «Ave Maria» do maestro
brasileiro Carlos Gomes.

No otíertono e.scnpto expressamente
paio mae-tro Sr. Luu Pedroza foi can
tado «Oti Je*u Dulcis Memoriae» pelo
professar Sr. João Hygino de Ar;«u,jo.

No altar mOr via se a ínia^em do
Senhor dos Afflictos bem ornamentada.

Asiíilliriim a festa a Veiieravet
,0'dem Tercei a e iiauito* fieis.

FESTA E COROVÇAO DE
NOSSA SEISHURA DAS
DOIIES
— A Confraria de Nossa

Senhora das Dores da Matriz
da Candelária, de accordo
com - eu compromisso, leáli-
zou no domingo lido mez
findo com todo o brilhantismo
a festa de sua Excelsa Pa-
droeira, com missa solemne
e C'»ro,ição, ás 11 horas.

Foi «ffiermte o Vigário
Revdmo. Padre José Augusto
de Freitas.

Na tribuna sagrada fez-se
ouvir o Revdmo. Padre
Dr. Antônio Ferreira.

A orchestra dirigida pilo
maestioJoào Raymundo Ro-
thigues executou a missa de
iNossa Senhora do Soccorro
do maestro Manuel Joaquim
Mari».

Apóz a missa renli/ou-se a
m lemnè coroac.ão de Nossa
Senhora, sendo coromtes as
meninas Clara da Silveira e
Donilla Cunha, do Asylo
Gonçalves de Araújo.

Depois da coroação houve
o beija mão de Nossa Se-
nhora, collocada em seuthro-
no preparado é ornamentado.
Assistiram a festa a confraria
de Nossa Senhora das Dores
e fieis.

Diga-me doutor; quem
tem a memória mais viva, o
homem ou a mulher?

Ora, ahi esta uma quês-
tão em que nunca pensei.Mas não é preciso pen-
sar. A mulher não tem me-
moiia, e a $rova é que não
póue estar" cinco minutos
sem consultar um espelho.

: A sentinella":.'..¦ 0¦¦ - Não pótle passar^passe
de largo. ?' '

Não posso passar?
Não, senjmr; aqui não

passam paisanos.r — Mas eo vejo lá dentro
minha mulher a conversar
com um official.

Mas uma razão. Pas»e
de larço.

VI
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REVISTA DA SEMANA
A FAMÍLIA

A base e o modelo de todas associedades é a familia.
A humanidade, em toda a maextensão, é uma mesma familia,embalada no mesmo berço e filhado mesmo pae.A mais hábil legislação é aqnel-

quo a historia cio cliiistianismo noslaz admirar nos seus lances heroí.cos, na sua magcstosa philoso-pina.
Cs doces liai.ues da familia, sãoa candura nas af feições, que senãoesvaem com o tempo; são os sa-enfiei os espontâneos e agradáveis,

que nao cançam o coração de pae

O amor de mãe é o mais ardeií-te que irradia daquelle foco deamor de familia. Ao seu calor le-vedam-se no coração do filho sentimentos brandos, que não souberaa meiguice de um pae lá germi-nal-os.
As lagrimas

mem: e essas
sao raras no ho-

poucas estimuladas

Nao estão nesta lastimável situação seus filhos, que aprendem 0mehndre, a meiguice, os sentünen-tos ternos na ternura de sua mãeno mehndre daquellas sensações ona meiguice que aformoseia as sitilagrimas.
E de todo ess:> conjuneto de ale-gnas e tristezas domesticas gera-
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1«.que dirigindo a grande familia dedicado .„ *„,„. - „ v «ormalistas 

e ma.s pessoas gradas da localidade ' Mdm "

^""

Ia que dirigindo a grande familiaconstituída em nação, melhor sou-be dedusir a lei dos princípios queregem a familia individual e par-ticular. "
A palavra — familia — resumeo conjuneto de virtudes sociaes enobres mstinetos, que engrandecem o homem e lhe dão ao espi-nto esses, maravilhosos attributos,

dedicado ao filho; é o affecto demae fervorosa de ternura, que es-tabelece a extrema sociedade deirmãos, fomentando o amor fra-ternal, entre os seus filhos.
A Providencia não deu aos ho-mens mais dulcificante vida que ados laços da familia, se considerar-mos a humanidade no que ella temde melhor.

pelos affectos do coração e pelaspaixões violentas da alma, não se-riam bom exemplo para os filhos*.Mas a mulher, anjo das lagri-mas, quando o é da sensibilidade,essa chora sempre, e faz chorar os
que a contemplam com os olhos in-nocentes e verdades ainda para asimpurezas, que endurecem o cora-Çao e atrophiam a sensibilidade.

se o fogo que alimenta uma luz
perenne no altar do amorA palavra — familia — symbo-lisa a suprema das venturas hu-manas, o sacrifício mysterioso ondese divimsam as grandes virtudes,
Tiv %01! se aPresentam á luz dapublicidade, no commercio domundo para serem admiradas!
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Beijos ás escuras
O Carlos Costa, era o que se podia

,}v?ma nm verdadeiro typo de lampeao
e quiua. Não havia moça bonita ou

1 que fosse, que não lhe me-
gSl Pé de4alferes, o o seu

,X como elle dizia, «•«««*
• ahi um mez on dois e depois

i^dar umas beijocas na pequena,
nndal-a á tabüa. Mas de^ta vez

i arlos enganou-se complet"
ne te com a Marocas, o diabreto
d, uma morena tentadora ee.,-
pertacomo um azougue. O L.i-

uma bella noite zá_, foi ás do c..bo estranhou essa exirncia da> u to^m
pediu á morena um beijinho, um sõ e concordando com a.ProP°Xff_IÍ.A
nem na covinha de resto, uma covinha para a casa antegosanlo o snspiroso
qie parecia ter sido foita para sepultura beijo.
_c beijos, salve seja!..

-mm * 9

•*__

Murocas q i« "já 
conhecia a chro-

ui ca do gajo disse que
sim: que deixava, mas
só no dia seguinte
quando elle a visse che-
gar na janella, é que
podia beijai a, que ella
deixaria a sala ás es-

sry (Y curas,porquetinha muita
s£PÀ ]L vergonha, não

J2____& M _______ queria ser vista

No di - seguinte,
costume lá ia eli
faceiro,-, flor no p» _to,o
bigode p« rfiim ido, para
agradar aõ olf M da sua
stmada, em c miuho da
escura ti. vessa
que nessa noite
ainda mais es-
cura estava por-
que não

:i. me mas horas do
lOvlO

Balalha cnlre corvos e falcões
Na cidade de Liége, que fica na Gallia,

Bélgica, tinha um falcão seu ninho em
uma rocha, e, caiando deitado sobre os
ovosveiu ali grande multidão de eorvps,
deram sobre o falcSo, deitaram-o fora
tio ninho e comeram-lhe os ovos.

Aoouiro dia juntou-se gran-
dissimo exercito de falcões e
curvos, pondo-se em acção ae
peleja uns com os outros, que-
lendo os queixosos tomar sa-
tisfação da injuria que na pes-

OOMMBNTABIOS
Deixem lá. Si for eu o escolhido verão como serei es-

covadoe como se espana a dor dos outros.

D*
los C«sta eu-outr-ti a em nm Imile lá
para <»s lados d- Sf.rità Rosa e o namoro
pe_»»u forte com declaiações de amor e
m tis complicações de momento.

No dia seguinte ao anoitecer, lá eslava
o nosso heróe a medir a calçada da tra-
vessa escura e deshabitada em que mo-
rava a Marocas.

A diva não tardou muito, appareceu
á jauella ao» primeiros suspiros apaixo-
nados de Carlos, suspiros verdadeira-
mente atroadores, que abalavam o ar
como berros de bezerro desmarcado e
que pareciam arrancados do fundo das
tripas.

A cousa continuou nesse pe e quim
pRssasse de noite pela tal travessa que
só tinha nm .omhustor de gaz e era
portanto escura a valer, Ia via o lami-
gerado Carlos Costa pregado ao peito
rjl da janella a fazer idylio com a bella
M0°firin. 

entretanto, não estava dis- põTelle no momento de ser beijada. O

platônicos que não rendiam nada eem .om as tacein.es das mulheres, nao

havia luz na sala da morena. Passou
a piimeira vez e não viu ninguém
a janella. eli'gaudo ao meio d.» tra
vessa voltou e quando se toi apprnx1-
mando do peitoril um vulto se iienru-
pi um pouco di janella e elle então
rápido, febril, agarrou rom as mãos a
oahe<_a que no escuro se movia e sotre-
lamente beijou repetidas vezes a bocea
qué se deparava! Porém, ó espanto,
duas mãos furtes empurraram-no com
força fazendo-o recuar eombaleaiido em
quanto lá dentro uma g.rgalhad.. estn-
dente reboava. ao mesmo temoo que acen-
iliitni rapiaameme uma vela e Marocas
apparece á janella allumiando o vulto
neiçudo e feio de uma preta velha. Car-
los fugiu e nunca mais appareceu. Boa
lição. . .

Dr. Mnusinlio

Do respectivo secretario Sr. Oscar
Cox recebemos a communicação da
eleição da nova Directoria do conceitua-
do Fluminense Foot-Ball Club.

sna de um só receberam todos. Os cor*
vos puzeram-se da parte do norte e os
falcões da parte do sul, a modo de es-
qnadrão formado como se fossem capazes
ue entendimento.

Começaram a sua batalha, tão cheia
de bravura, encarniçando-se a bruta
turba na vingança, que, ateada ao furor,
uns aos outros com bicos e garras se
biitiam cruelmente.

Eram para ver as nuvens de pennas
e a chuva de sangue que em fio corria
em terra, de que ficava vermelha e en-
.opada; outra?» vezes, cahindo entra-
nhas, palpitando aqui e ali, mettia ter-
ror aos rusti-os que estavam vendo ja,
quasi aturdidos da grande vozeria e
gula com que á maneira de trombetas
açoitavam aos ares us batalhões valen-
tes. Por tim, venceram os falcões, dan-
do uma sova monumental nos corvos,
que nnnca mais por ali appareceram.

Precaução e generosidade
Antes de Napoleão I partir para

a Bélgica, mandou chamar um dos
mais hábeis artistas de Paris, e
perguntou-lhe se se atrevia a fa-
zer-lhe um peito de malha, que s#
pudesse trazer por baixo da farda
e que estivesse absolutamente a
prova de bala.

Eespondeu lhe o homem que sim,
e apresentou dahi a dias a obra
concluída. _

Muito bem — disse Napoleão,—
vista isso.

O artista obedeceu.
No mesmo instante, descarre-

gou-lhe o grande homem um tiro
e o peito de malha repellíú a bala.

Não contente com uma só expe-
riencia, disparou segundo ,e ter-
ceiro tiro, de pistola e espingarda,
ambos elles com egual resultado.

Bem 1 — disse o Imperador
você fez uma obra realmente per-
feita. :

Quanto devo ?
Dezoito mil francos, senhor.

mmmimmmmmmmmmmmm — Aqui os tem, e outro tanto,

______ -o Sr. Maior „. __* M-i. 0~ 
£* 
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SPORT

Reo 1909 (Tourine Car).
Cinco passageiros 35 a 40
milhas por hora. $1,000.
Cobertura extra.

Touring Car $1,000 Runabout $500
"'•"¦ 

O Reo 1909 é o verdadeiro automóvel para o automobilista
pratico. -..''. /.u"'.:¦ Leva-vos onde quizerdes ir. e traz-vos de volta a salvo. Não
precisaes de parar se a estrada fôr inclinada, arenosa ou lama-

perita. O "Reo" roda'por cima3 de tudo: • Ha 20,000 automóveis
"Reo" fazendo serviço todos os dias.

O "Reo" é extremamente simples .em construcçao, niecha-
nismo, operação e governo. Isto quer dizer meiios ajustamentos
e concertos, e também quer dizer que desliza com facilidade e
sem perigo.

Paraes um preço praticamente módico por serviço pratico,
e gosareis bem vossos passeios. . .

. "Reo Around the World"—(O Reo á volta do Mundo)—um
bonito livro com mais de 100 illustrações de feitos executados
£elo "Reo" em todos, os paizes. Mandamos este interessante
livro grátis a quem o nedir, bem coriio a descripção de todos os
modelos do "Reo" 1909. ¦'

Dr. Hentz Coachman, São Paulo ) Agentes
La Rocqüe & Ca, Pará j distribuidores

, REO Motor Car Co., Lansing, Mich., E. U. A.

AMOR DE MULHER
.•Quando ,p amor da mulher se
ma.nif.esta pela eloqüência das la-
grimas,! é porque em seu coragão

se agasalha 'ainda a sinceridade d
uma .alma püra.Mas mbtai :ha lagri-
mas crystalisadas pela dôr. como
as ha. tamíbem: vertidas pela hy-
pocrisia.

TTJORF
DERBY-CLUB -

' O Derby-Club organisou o ex-
cellente programma com que rea-
lizará hoje a sua segunda corri-
da deste anno. tendo sido consti-
tuido . oito pareios

Apresentámos os seguimtes
'.¦•\ 

PALPITES ,
i •••¦;• , ¦ ...

Trium.phante—Lo.reno.
Themís—Paganini. .
Velíay—-La Loca. ., ,. P,r":ncesse . (TOrainge—Presidente
Kaizer—Rio.
Bouton d'Or,—Marjoleta.
Deputado—Opulencia.
Kaizer—La Fléche.

AZARES—Indiana. Tartane. Da-
nubio. Giulia. Sterlina. Savane.
Sertanejo. Frou-Froii; , ,;

FOOT-BALL
CAMPEONATO DO RIO DE JANEIRO

DE 1909

PRIMEIRO MATCIIf

A estação de foot-ball do anno cor-
reme, como i.issemos no numero pas-
surto, inaugurou-se domingo com o,
primeiro match da serie do qnaitO;
Campeonato d;< Liga Metropolitano de
Sports Athletic.s para a c.onqiii tá (ias
Taç.<s Colombo, Municipal eC;iX;.inbú.

BateranKse os* 1" teavris do Had •'
dock Lobo Foot-ball Club e. do Sport
Club Mangueira; duas sociedades estas
fracas e novéis, mas que possuem ele-
mentos, os quaes com mui* algum
training, poderão se collocar na po-
sição qoe merecem, em fortaleza, as
suas congêneres.

Nesta prova, o Haddock Lobo venceu,
conseguindo derrotar o sen adversário
um score de três goals a dous.

A' inauguração' da temporada, on
antes, do inicio do Campeonato, alllniu
concurrencia selecta ao ground do sta-

dio de S. Christovam, Ferido os valentes
rapazes alvo, como mereciam de appluu-
sos e oviiçòes. '¦'/' ' \; ' • % v,;"

— No match do CampeqnaIo. dos 2o
teams:, entre as mésmãs sociedades, ò
Suo. t Club Mangueira triumphou por.
seis goals a zero, v; ' h $¦'•.. .... : 

^ 

-t 
\ : 

j.,. ^ :¦

CAMPEONATO PAULISTA DE 1909

A grande prova-instituída • pela; Liga
Paulista de Foot-ball (Io e 2°Heams )
começa a ser disputada á 13 do corrente,

^uellas concorrendo as sociedades qiie
são confederadas.' ¦'.* i

ciclismo
i--:f VEtO CLUB " ¦--;'•;/• :: \ •.

2* corrida oficial
O elpgante veíodrómo da rua do Had-

dóck Lobo abriu '.domingo transado as
suas portas; para a segunda corrida
oflicial da presente estação.

A co n cii rre ncia foi n u ai e ro sa, n otá n -
do-se a presença das taniilias/)o/?/<tó
d;is inecqneciveis festas -^á veterana
sociedade do sport do pedal, as quaes
sempre impnmem o cunho do maior
brilhantismo a <sses totpeiòs.

Os vètocemert que concorreram aos
diversos pareôs portaram-se com galhar***
dia. sendo de justiça salientar a prova
preparnloria d«»s 20 kilometros, da {¦-!;
turiná, em que ot.spriiàters Cacique è
Malhão, vencedores, empenharam excel-
lente corrida, .sen o por* isso muito
applaudidos.,: ''\i\ .v;-.Vj 

'^"^.V'^.''"'* 
:4!

A corrida, em sutnma, ácçii^ou re-
suítado • mais qrie;saiísf«ictnrio rfáíjá
tendo havido, felizmenre, que em pá-;
nassèoseu brilho. ' ^

Uma banda de musica 'da policia
tocou durante todo o certamen sportivo.

i » )
i. 11 ¦ i.'.«•. "j,

MW"™!l|i>'<

Em nmá roda de acadêmicos faz
griajnde álgáziana um igrupoü de ca-
VotirOS. '¦>'.& ¦[*:;:!;*

Observa; alguéín:
-^í Que discussão acalorada !

; i ;:-.» ¦¦! ¦•(.-.::: • • ..:••; íij ;¦

i'

LIVROS E REVISTAS
'ií'i'

R^cfbemds on. 31 do Corriere Italiano,
com variada collaboraçáo e nítidas gravuras de ac-
tualidade. 

'•"' '¦'...
A Revista da Semana foi convidada nelo Pacto

de Solidiiriedade entre a Sociedade União dos Fo-
guislas ea Associação de Marinheiros Remadores
para o bailo passeio marítimo comrnem orativo da
data de Io de Maio, celebrando a festa do Trabalho.

vkuBLEMA N. 770 - H.' Lepréttel (Paris)
r '¦ :;...Pretas ^6)i

íí

(O)r

PROBLEMA N. 769 —Tácito e Lipman (S. Paulo)
(Do Diário Popular)

Pretas {%

Íí

y
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Brancas (li) Mate em dois lances

um
Sal 01 m ^ vífiwK'MfflM m* wm

WW'. m ÍWê ¦
(v//tttA m

WÊ X|H
iimm

m

Resolvidos pelos Srs.: João Chess, Muzio, ;J.
Barreiros, Amilcar (Juiz de Fora), Boos, iCaissano,
Omega, Selin H.ibad, S. de Castro, V.N, Smait
( Friburgo ), Lux, AV de Oliveira, M. Salema. }$0r.

Partida n. 305 Duplo Ruy Lopez* •- •

Brancas ( Tanner ) Pretas (J. Marshall)

Brancas (9) Mate em três lances
i*V"*Í i 4

? SOLUÇÕES ^

PROBLEMA N. 763 - W. Leibs; /*
1 D 2 B D (Inicial) 4 variantes.
PROBLEMA N. 764 - Zlata Praha.
1 C 5 D, R x C; 2 B 4 R etc.
1..., C x B; 2 D 2 Bete.
1..., P x B; 2 P4 B etc.
liC, P.4C; 2 D x Petc.

,t ..

P 4 R . - .. P 4R
C 3 BR C'3 B D
C 3B C3 BR
B.5 C B5 C
C 5 B4 T
P3BD Roque
P 3 C x C
P xC G5 D
B 4B P 3 D

10 Roque CxCx
11 D x P4BR
12 P4TD P 3T D
13 P4C B 3 C
14 B 3R P5B
15 B x P X B
16 T RI D 4 C
17 P 3T B 4B
18 R2T T3B
19 P 5 # 4 T D
20 T2T T3^ilí
21 R 1 " T x P
22 Abandonam. i •—

.¦-*.v

s

:í ! i
*5T*

CORRESPONDÊNCIA

Bento Leite, -r- Com muito prazer instruil-o-
emos entre os solucionistas da secção.

.•r\.-: "]./¦"¦¦¦"¦:<-' H1-^-- Heibas.
m-8.: íí; •íjv.ííi•;;¦;?¦

fi
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VIDA SUBURBANA
ENCANTADO

O titulo Encantado nasce de uma
lenda. Conta se que, quando a
localidade era simplesmente um
complemento do Engenho de Den-
tro# e da Piedade, as suas estradas
viviam sempre transformadas em
grandes atoleiros.

Dè uma feita — ainda é a pro-
pria lenda quem o diz — um car-

toso, a propósito do apparecimento
de fantasmas um tanto pândegos
que, depois de metterem pavor a
toda a gente, acabavam por cahir
nas mãos de um soldado mais ou
menos desabusado, sendo o en-
canto retirado á custa de alguma
sova e de uns dias de xadrez.

Conta-se — e agora é um an-
tigo morador da localidade quemnos falia de uma das muitas proezas
dos duendes encantadenses — o
seguinte caso:

uma eram duas as praças destaca-
das para a pega da assombração,
armadas até os dentes e dirigidas
por um encostado da policia que,
na zona, tinha fama de desteme-
roso. No momento azado, o vulto
apparece, na sua altura despropo-
sitada e na sua brancura apavo-
rante. Três revólveres detonaram
a esmo, mal seguros por mãos tre-
mulas, uma disparada pela rua
abaixo ouviram os moradores e
uma gargalhada pausada e longa

"Nesse intervallo, porém, foiremovido para o destacamento daDelegacia um isoldado avalentado
que, sabedor da historia, pediu aoseu commandante que o dispensas-
se do serviço em uma noite, di-zendo que ia ver de perto o fan-
tasma do Encantado."Obtida a licença, o soldado
dirigiu-se á noite para o local, to-mando a precaução de se metter
em um res peitavel pifão e nesse
estado foi deitar-se na ponte da

¦¦ Bflflflfl.a^.^__ flfll flttftfl?^£^ra?^^ flf á^f^jiífí^ Ifl • ^flk * * fl flB I¦flfl mmmU^Jê^Símhi.^^SsP^^ P5G fiC flfl mWRW&wtíkl'*l Jk »'íPWjgíãt- m.. • ' *"l H
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CENTRO ACADÊMICO - 0 salão do Jornal do Commercio, na noite de 21 de Abril, por occasião da sessãohomenagem a Tiradentes
roceiro
mães,

¦4mi

com vehiculo e dous ani-
desappareceu, enterrado

vivo, em um daquelles pavorosostremedaes.
Procuraram-no por muito tempo,

mas em vão. Dahi, o arranjarem
os moradores o titulo Encantado
pára_ a localidade.

Não ha quem assuma a respon-
sabilidade deste caso, e é natural
porque elle se transformou em
lenda e as lendas são de toda a

gente, de todos os autores, quetêm o direito de as ir ampliando,
esticando, até que assumam as
proporções de cousas inverosimeis.

0 mais interessante, porém, é
..que. até 1903, Encantado era uma
fatalidade que de vez em quando
figurava no noticiário espalhafa-

"Em fins do anno de 1901, os
moradores da rua Guilhermina le-
varam ao conhecimento das auto-
ridades da então Ia Suburbana
que, todas as noites, por volta daslie meia horas, um enorme vulto
branco descia a elevação, vagaro-
samente, a soltar lamentos ou a.
dar gargalhadas de coruja, que
perturbavam o socego dos quei-xosos."As autoridades acharam èspl-rito na queixa e, para satisfazer os
moradores, enviaram uma praçaaquella rua. A' hora marcada, o
vulto appareceu, sinistro e sole-
mne, e a praça, depois de estremu-
nhar os olhos aterrados, deu de
gamhias para aa Delegacia."Na noite seguinte, em vez de

ecoou por momentos pela noite si-
lenciosa do Encantado.

"O fantasma parecia mesmodo outr,o mundo, mettia medo atoda gente e deixava a perder de
vista os seus collegas do Ascurra,da travessa do Navarro, do morro
da Urca, etc.

"Diante da poltronice da policia e do temor dos moradores, ovulto estendeu o seu passeio até
a ponte da rua Dr. Manuel Vi-
ctorino, onde se punha a muram
rar lamentações que, de vez em
quando, envolviam nomes de pessoas residentes na localidade.

"Essa situação mfi para os mo-radores durou cerca de trinta noi-tes.

cívica do Centro Acadêmico em

rua Dr. Manuel Victorino, onde
dormiu a bom dormir."A* meia noite mais ou menos,
o vulto encaminhou-se para aj>on-
te e, habituado a metter medo a
toda gente, entendeu fazer passaruns máos minutos aquelle dormi-
nhoco. Sentou-se perto dellè, sa-
cndiu-lhe a cabeça com forca e
este, ainda sob o império da pa-vorosa carraspana, porém, agindo
mais pelo terror do que por va-
lentia, grudou-se com toda a von-
tade ao pescoço da assombração
e esta botou a bocea no mundo,
soltando um grito que não era
nada de almas do outro." Foi o fantasma conduzido
para a Delegacia e ahi, no meio
da gargalhada geral de todos, con-

"¦ i
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ikêii os motivos por que todas
ia noites tinha a fantasia de se
fazer duende, para met.er medo a
citas pessoas e atemonsar todos
os moradores.

"E ainda hoje, quando a per
sonagem desta historia passa pe-
Ias ruas da localidade, a meninada
a persegue, gritando o appellido
eme lhe ficou da aventura fantas-
iica de trinta noites de assombra-
ção."

Além deste duende, o Encanta-
do teve outros, na avenida Fran-
ceia', na rua Tavares, nas ./ires
Vendas, etc, mas a policia ja ex-
periente e menos medrosa, de todos
elles deu cabo, não havendo mais,
nestes últimos annos, quem quizes-
se fazer graça» á custa do terror
alheio.

Encantado é uma localidade que
tem progredido nestes últimos seis
annos, graças aos esforços dos seus
moradores e do seu commercio
que, álli, por iniciativa própria,
têm levantado bairros e dado me-
recimento ao local.

Haja vista, por exemplo, a
Praça do Encantado que quem es-
creve estas linhas conheceu, ha an-
nos, transformada em atoleiro do-
minado por dous coqueiros, que
talvez tivessem sido testemunhas
ininquiriveis do desapparecimento
da celebre carroça da lenda.

Hoje, a esforços do Engenheiro
Districtal, Dr. Segurado, que en-
controu a maior boa vontade pos-
sivel da parte dos Srs. Tenente-
Coronel Pedro Beis, Manuel José
Fiúza, Major Paiva Júnior e ou-
tros commerciantes locaes, a Praça
se prepara para S3r o mais impor-
tante trecho de vida commercial
do Encantado, estando a ser fei-
tos alli os últimos concertos, d erra-

çleiros serviços de aterramento,•calçadas, sargetas, etc
Em população, Encantado tal-

vez nada fique a dever ao Enge-
nho de Dentro, Piedade ou Cas-
cadura. Cerca de 20 mil habitan-
tes S3 espalham pela localidade,
de serra a serra, de extremo a ex-
t remo.

Possue a localidade uma Egre-
jinha, — a de S. Pedro e Nossa
Senhora da Conceição — perten-
cente a uma Irmandade fundada
pelo commercio e situada em um
dos seus pontos mais pittoreseos
dominando a planicie do Engenho
de Dentro.

Sociedades Kecreativas tem-nas
o Encantado em quantidade ecada
qual mais freqüentada, cada qual
mais estimada pelas famílias ai li
residentes. Por alto, poderemos
citar o Congresso Familiar do En-
cantado, com o Grupo das Sulta-
nas; o Smart Club, os Destemidos,
o Up-to-date Club, etc, etc.

Aos domingos, á tarde, se não
ha festas no Engenho de Dentro,
a população converge para a es-
tação ou para a Praça e, até certa
hora. da noite, bello ê de ver-se o
espectaculo de animação que apre-
sentam esses pontos escolhidos pe
lss íamTi-is encantadenses } ara
passeio. 

'
As ruas do Encantado, porém,

na sua maioria, reclamam medidas
urgentes para concertos, melhora-
mentos e pensamos que a Munici-
palidade não os poderá adiar,
uma vez que a localidade tem pro-
gredido a esforços da iniciativa
particular, do commercio e dos
seus dedicados moradores.

Para não perder o habito da ei-
tação, vamos dizendo aqui algumas
ruas da localidade que precisam
des cuidados municipaes: a rua
Guilhermina, cujo ca çamento é de
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necessidade, urgente; a Josó Do-
mingues, onde as limpezas devem
ser menos espaçadas; a Bento Gon;
çalves,, cuja pingueíla sobre o rio
que alli passa de ha muito quo
(üti\ coiidemnada pelos moradores ;

a Angelina, onde as autoridades
municipaeis* e sanitárias muito te-
rão que fazer, em beneficio da
saúde dos moradores;o trecho da
rua Goyaz, cujo estado dispensa
commentarios, por ser esta a prin-
cipal artéria suburbana; o trecho
dã; rua Dr. Manuel Victorino, para
onde deve voltar a sua attenção
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Maestro Alaga rim, regente da orchestra da Companhia
Miranda actualmente no Theatro Recreio Dramático

Actriz Francisca Martins, da Companhia Miranda,
actualmente no Theatro Recreio Dramático

o Sr. Engenheiro Districtal; as*
ruas Muriquipary, Tavares, Tei-
xeira Pinto, Paraná, — emfim, a
maior parte dos logares de transito
da importante localidade, onde ha
muito tempo já se faz necessária
a acção reformadora da Municipa-
lidade.

O Encantado tem duas escoas
publicas, situadas em pontos ma-
gnificos e em prédios regularmen-
te adaptados: uma na rua Goyaz
(sexo masculino), outra no alto,
junto á rua Pernambuco, para
meninas.

Em cumprimento do seu pro-
gramma, a Vida Suburbana pu-
blica hoje algumas vistas da im-
portante íocálidarte cuja denp-
minação nasceu de uma lenda,
mas cujo progresso, nestes últimos
annos, baseia-se na louvável boa
vontade dos seus moradores e da-
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quelles que alli fazem vida commer-
ciai.

PERFIS SUBURBANOS
A. C. (Engenho de Dentro).—

Familiarmente e para os Íntimos,
simplesmente Nônô.

Ninguem sabe se é musico, se é
artista desenhista ou mecânico, —
porque elle é tudo isso de uma só
vez.

Tem a cabeça repleta de notas
musicaes e as gavetas cheias de
desenhos de machinas que inventa,
de carros allegoricos, de estandar-
tes carnavalescos, em summa, de
tudo.

Agora anda preoeeupado com
. uma invenção que. seg; fido a des-

cripção feita, resolve o problema
do motu-vontinuo.

E quando elle descreve esta in-
venção, o interlocutor fica tonto
porque vê passar na sua frente
um mundo do apparelhos tocados
a vapor, electricidade. ar compri-
mido, espheras de peso, etc.; cy-
lindros. válvulas, escapatórias, li-
quefização do ar, emfim, tudo
quanto ha de mais complicado nas
complicações da mecânica.

Edade, a melhor, porque ainda
sonha com patentes de invenção,
privilégios e outras cousas mais.

Excentricidade: aborrece a co-
zinha franceza.

Predilecção, pelas gravatas
brancas e pelos pianos Erhard.—F.

N

em vez de se apertarem, deixam-se Não foi feliz o lobo, porque na occa
pedaços de cabello sahidos, com o sião em que, repleto de alegria, exami-
comprimento necessário para dar nava a sua obra, escorregou e cahiu
as pestanas e sobrancelhas. Es no mundéo.
tando prompto o trabalho de agu-
lha, passa-se ao da tesoura, apa-
rando-se os cabellos nas dimensões
desejadas.

Frizam se depois com um ferri-
nho quente, que pode ser substi-
tuido por uma agulha de_"croehet"
e, caso haja inflammação, diz o
mesmo originalíssimo artista que
basta um panno molhado em
azeite applicado durante meio
dia, para o mal desapparecer.

Quanto a enraizar e a pegar
convenientemente esta curiosa
plantação de cabsllo, não nos
diz o bom inglez qual é
o adubo mais efficaz a
applicar.

(ma comparação
Um dia o lobo brigando

com a hyena resolveu ma-
tal-a.

Para isso foi pedir conse-
lhos ao leão.

— Arma lhe um mundéo, disse-lhe
o Rei dos animaes, e quando a apa-
nhares, devora-a.

Foi-se o lobo, e armou o seu mun-
déo em uma picada, por onde sua ini-
miga costumava passar.

selho dei eu a tua inimiga, e para mimtanto faz comer lobo como hyena.
Moralidade : — 0 advogado sempre

,é pago, qualquer que seja o resultado
da demanda.
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0 que faltava ser postiço
Já havia dentes, olhos, narizes,

pernas, braços, cabelleiras e bar
bas, etc, já se podia fazer toda a
espécie de enxertos no corpo hu
mano para disfarçar as deformida
des da natureza ou a ruina dos
annos; faltava só, cremos nós,pes
tanas e sobrancelhas postiças.Pois um perfumista inglez achou
o meio pratico de plantar pestana r,

.e sobrancelhas, com a mesma faci
lidade e êxito com que se plantam
pés de couve, por exemplo.

E realmente, elle insere esses ap
pendices decorativos, como quemcose na carne, com uma agulha fina
enfiada em cabello, muitas ve-
zes tirado da cabeça do próprio
paciente.

Os pentes são quasi unidos, mas,

0 professor M. Ethereo declara pu-blicamente que nada sabe de cór. Decôr só sabe da sua, que é um symbolo
perfeito da rectidão do amor, conforme
seu próprio estylo colorido.

A porta de co-
nhecido bohemia
appareceu um cre-

dor impla-
cavei, de re-
volver e m
p u n h o, a.
bravejar:

— OU YO-
cè paga o
que me de-
ve ou leva
um tiro na
cara !

- Céus!:
Exclamou o
rapaz, vou

morrer victima áo^dever! 4

A côr das botinas

fíri^ffífJffífL i-T-.ijfTHj///////fF/_i_r\ r

«S imbíri IL IL
U, mElfA XmL *MM)

^fl nrfl^S^^Osi relQ-OO >jl

Ê&Êl ÊÊ&í ¦

17 mwM av
WÊml ^^J_!____>/^m^ /

ARTE DRAMÁTICA
•— Francamente, nós aqui temos tão

bom ou melhor do que tudo isso quevem de fórà...

TEMPORADA PARLAMENTAR - Vae
começar a gaitai...

Instantes depois passou por alli oLeão.
Deuses! exclamou elle, que vejo ?Cahi no mundéo que armei, respon-deu humildemente o lobo.De certo, replicou o Rei dos ani-mães; eu vinha cá ajudar-ie a comera hyena ; mas visto o que aconteceu,

vou ajudar a hyena a te comer.
Como! protestou o lobo, não foiVossa Magestade quem me aconselhoua armar o mundéo ?-t E* verdade, replicou o leão comsevera magestade ; mas o mesmo con

Amanhã entre ás duas e três.horas, achar-me-ás na Avenida doBosque.
Se eu estiver só podes fallarcommigo e se estiver ao pé meumarido repara em minhas botinas.

: Se forem amarellas, procurar-me-ás ás 5 horas na rua Eoyale e seforem pretas, encontrar-me ás emcasa ás 6 horas. Olha, se forembrancas, irei á tua casa ás 4 horas. Eepara bem se forem braa-cas.
— Já sei— já sei.

Duas horas menos cinco.Cheguei adiantado. Magnifico fPrincipia a chover. E eu que sahii
de bengala !

III
Duas horas e um quarto. Achuva augmenta. Isto incommoda.Nao ha cousa mas aborrecida ão

que uma entrevista no meio darua ! Meu Deus ! Como a gente setorna ridicula quando se apaixona.Se ao menos ella viesse de botinasbrancas...

-- Duas horas e três quartos ífelizmente não passa um gato.Devo ter uma cara de tolo, debaixodesta arvore a apanhar chuva...O; amor !
V

—Três horas e cinco... E' ellaíA carro fechado e em companhiado marido ! Como hei de ver a côrdas botinas ?...
#•<•*

( • )•

Descripção de uma bicycleta, feib
por um bororó:

_E'um cavallo sem pés, que se
conduz Pelas orelhas e se faz andar
com pontapés na barriga.
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Formar, com os pedacinhos acima, sea Liborio • seu j_^*«*-Paf™f.ua^ Mleria da newrf. rfa Semana . doo_Prêmios - Ao Primeiro Um trem, movido a álcool e retrato na galeria da itevista aa zemana , do i
80 

Sísert.™ JSt!* quarta-feira, ao meio-dia, e o sorteio realizar-se-â no mesmo dia, âs 2 horas
da tarde.
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VIOLETA
MODÉSTIA

^á' amiga Onãina.

Eu tinha quinze annos, uma in-
exprimirei languidez apoderou se
de repente de meus sentidos. Cho-
rava sem desgosto, ria sem alegria;
e eomo assustada da vida. uni de-
sejo occulto de morrer me persa-
guia sem cessar. Olhos abatidos,
cores desmaiadas, um andar vacil-
lante, uma voz fraca, traziam a
dôr e o medo na alma de minha
terna mãe ; seus cuidados não po-
diam mais reanimar-me ; banhada

por suas lagrimas, inclinada sobre
seu collo, minhas mãos comprimi-
das nas suas, e a ouvia lastimar-se
de minhas afflicções. Experimen-
tava de sorrir para tranquillisal-a,
mas não sentia a esperança que eu

queria inspirar-lhe. Desde que esta
situação durava, as arvores tinham

perdido suas folhas e o inverno,
em todo o seu rigor, reinava em
nossos campos.

Sentada perto de um fogo cre-

pitante, cujo calor me consumia e
a menor impressão de frio tolhia-
me. Cada noite mais cansada adõr-
mecia, sem esperanças de ama-
nhecer.

No emtanto, em um sonho dn
] 0 de Fevereiro de IS.. ., se bc,ui
me recordo, pareceu-me de repente

que um raio de soJ, passando sobre
minha cabeça, traspassavame de
um calor benéfico, e uma voz terna
e meiga convidava-me a viver. Re
animada por este sonho, despertei;
o céo estava puro; os primeiros
raios da aurora, douravam minhas
janellas; enfiei uni vestido apres-
sadamente e caminhei atravez da
neve, junto á vasta floresta que
coroa as alturas de nossa habita-
ção. Chegando nesta solidão, ex-
hausta de cansaço, encostei-me a
uni carvalho, e com os olhos pro-
curei os prados magniíicos que ba-
nha a Mosa, e o valle florido onde,
na ultima primavera, eu tomara
parte nos divertimentos de minhas
doudejantes companheiras ; tudo
havia desapparecido : a Mosa ala-
gava a campina com suas águas
transbordadas. Triste, ia retomar
o caminho de casa, quando um raio
de sol, batendo no tronco mus-
goso do carvalho ao qual me en-
costara, descobri subitamente a

Revista da Semana
aos amiguinhos do joão paulino

Offerta prinelpesca
entrada gratuita ne CWyftTOOWffO ?WS

50 Praça Tiradentes 50

Os amiguinhos até 10 annos que acertarem nos concursos semanaes
do João Paulino, na Revista da Semana e não forem sorteados nos
prêmios, receberão no escriptorio da Revista da Semana, Avenida
Central 110 e 112 um bilhete especial que lhes dará entrada gratuita nas
«matinées» do

nos dias ateis.—Apostos, valentes amiguinhos; aos concursos do João
Paulino e gosareis as sessões cinematographicasdo esplendido

Cinematographo Paris
50 - PRAÇA TIRADENTES — 50

letã seja tua flor, pois também ella
é o emblema da modéstia.

Gentil Myosottis, eis ahi a vossa
predilecta Violeta.

• Antonina Gueiií.

meus pés um pequeno tapete de

verdura, e senti-me rodeada dos
mais suaves perfumes. O' sur-

preza ! vinte moitas de violetas
todas floridas apresentam-se aos
meus olhos ! Não posso descrever
o que então experimentei ; um
temo encanto entranhou-se nos
meus sentidos; jamais estas flores
me pareceram tão frescas ! Elias
se levantavam sobre a relva como
sobre um altar de verdura. Estes
suaves perfumes, a pureza deste

raio de sol, este vasto tapete de
neve que se estendia ao longe e

que parecia ter respeitado estes
logares, o carvalho que protegia,
que coroava de sua folhagem bron-
zeada este quadro da primavera,
tudo enchia-me de uma emoção se-
melhante á do amor. Então a feli-
cidade que me tinha sido promet-

tida em sonho circulou em minhas
veias e acreditei respirar em um
só instante todas as flores da pri-
mavera, todos os prazeres da mo-
cidade.

Mas a este sentimento tão puro
e tão vivo suecedeu um de dôr:
eu não tinha uma amiga que pu-
desse sentir e partilhar minha in-
nocente alegria. Comtudo, eu colhi
um bouquet destas violetas, encer-
rei-o em meu seio e disse: Ama-
veis flores, eu vos consagro á amiga

que eu tiver.
Ondina, que a violeta seja, pois,

tua flor predilecta, tu, cuja ami-
sade, mil vezes mais suave que es-
tes perfumes, reanimaste aos vinte
annos minha alma desgostosa do
mundo, como aos quinze ella estava
da vida !

Minha única amiga, que a vio-

33°
GRANDE CONCURSO MENSAL

Nomes dos amiguinhos que
chegaram depois do sorteio
realizado nos dous últimos
concursos

168° CONCURSO

1 Gentil Fernandes —2 Celina
Costa. — 3 Esdra Magno Delp-i.no
— 4 Ubaldi-no Teixeira Nuineis —

Antônio Francisco 'dos Santos—
An-nita Cunha — 7 Messias1 Lut-

terback — 8 Gabriel Chrislio .Ri-
beiro Franco — 9 Alfredo Thomé
da Silva— 10 Deocleciana da SM-
va Lobo — 11 Roldão Alves do
Nascimento — 12 Ismard da Ho-
cha Pires — 13 Jaeintho Fran-
aisquimho — 14 Izaltiiria Maia Bo-
telho — 15 Oswaldo Corneilio Fa-
ria —-16 Joãosiinho Nunes iSerirão
—7-17 Amélia Mercedes Pireis1— 18
Davòd Chaves Bareellos — 19 Os-
waldo Jurandy>r de Macedo iSilva
—20 Adelino José ida iSilva — 21
Humberto Juracy de Macedo Sil-
va — 22 Julieta do Espirito iSa)n-
to—23 Victorino Loipeisi Sampaio
—24 Nair da Costa >e Silva — 25
Octavio Alves do Valle—26 Álvaro
Palmierl — 27 Mario V. Menezes
—28 Luiz de Aleineastro —29 Stel-
Ia da Silva— 30 Graciema da Sil-
va — 31 Der.meval Gomeis Duarte
—32 Nelson Joaquim Fernandes
—33 Dali.la Costa e 'Silva— 34 Ed-
gard Ferreira Tavares — 35 Ber-
tha Campello.

, 109 CONCURSO
1 Ayrde Pires Martins Costa;

2 Dolôres de Campos. Alves; 3 Al-
berto Rodrigues dos Santos; 4
Anua Jurema de Castro Brasil; 5
Isaia.r da Rocha Pires; 6 Amélia
Mercedes Pires; 7 Olinda de AI-
meida; S Olympio J. Fernandes;
9 Eugenia César Samão; 10 .Hilda
Caldas; ll/Alayde Caldas; 12 Er-
nani Lacerda; 13 Hugo Alves Mo-
reira; 14 Nair da Silva; 15 Manuel
Garcia; 16. Neiscn Jorge da Silva
e 17 Jáyr José Baptista.

5 «COUPONS» DO MEZ DE MAIO

Io Prêmio — Um lindo carrinho com tolda eretrato na galeria da Revista da Semana-, do 2o ao 20° retratos
na galeria da mesma.

Os amiguinhos devem juntar os 5 coupons que têm osdizeres «Concurso Mensal», e remettel-os até ao dia 5 deJunho de 1909.
O ultimo coupon deste concurso será publicado na Re-vista da Semana do dia 29 de Maio.

BERNABE'

Bernabé. desesperado com uma
contrariedade. diz a um amigo:

E' tal o desgosto que me
afflige. 'que até tenho pensado em
suicidar-me !

Deveras ?
E' como lhe: digo. e se o não

üz. foi apenas com medo de re-
morsos !
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seita, a aza e o
coração

Ah! minha
amiga fez uma

aposta e ga-
nhou-a!

--Um archeiro
dizia :

— De todas as

settas rápidas, a

minha setta é a

mais rápida.

Em menos de
um segundo, vae
do arco ao alvo ;
nada ha no inun-
do que a possa
cgualar em velo-
cidade.

A. minha ami-

ga teve um sor-
riso de desdém.

Uma andori-
nha dizia:

— De todas as
azas promptas a
minha aza é a
ma is prompta!
Em muito menos
de um segundo
vae de um extre-
mo a outro ex-
tremo da plani-
cie ; nada ha sob
o ceu cuja celeri-
dade seja compa-
ravela sua.

A amiga enco-
lheuos hombros
zombando.

— Então, diz o
archeiro, conhe-
ce alguma cousa
mais veloz que a
minha seita ?

Então, diz
a ave, conhece
al gu ma cousa
mais rápida que
aza?

-Sim!
Não!

TOTÓ CAIPORA

*^b y0>* ^^í»»

•"^g^M ¦!¦¦¦!¦ I —^——*¦' mm
m Totó poz-se a ladrar contra nm gajo qne passava «a estrada o gajo, «ao gostando da manifestação, arrumou-lhe uma bola de neve

titmmá

I .—I —-
e outra com tanta força que Totó andou ás cabriolas. Nisto o dono do Totó chamou o gajo á falia

e deu-lhe ahi uma dúzia de sopapos aquecedores, prendendo depois Totó á janella, para não ladrar a tôa e sem razão

houvesse attirigido o alvo, coração da minha querida ha-
9 mÍnha 

iStóíi marcou-se o muito antes que a aza hou- via fugido para outro amor,

dia para a experiência. vesse locado a ..lva, no ex- onde ja voara.

Mas muito antes que a seita tremo longiquo da planície, o
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Com os corações na mão e um frio de medo na bar-riga os dous aventureiros trataram de furar ó balão
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Mas a carangueijòla largou a subir vertiginosa- I
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fazendo-o assim cahir ao mâr. Foi-se a viagem pelaagua abaixo, e o Pandàréco e o Pomada foram ás nuvens. com o negocio.
. --f '-ét-Z.-*'.¦¦¦¦ . :'-^-
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Abriu a poria e Cpngresso;
Vae começar o sarilho.
Vae ter sessões de successo...
Avança gente no milho !

.1.
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OONDOLO Sc I^_BOTT-t-_VTX, Relojoelros - 81. RUA DA QUIJANDA
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ILJ!SSSM AUTOMÓVEIS e MOTORES

Sr 111\ 1111
Santos, 3 de Abril de 1909.

¦¦<* Illms. Srs. Zerrenner, Bulow & C. Nesta
Amgs. e Srs.

Cordeaes Saudações
Cumpre-me o grato dever de participar-lhes que, fazendo ex-

pertencia de um motor de 2 cylindros e de força de 7 cavallós
dos fabricantes Fay & Bowen, em uma lancha na qual adeptei
o referido motor, que por intermédio de V. S. comprei, o resul-
tado foi o mais satisfatório possível, tanto na facilidade do trabalho
que está ao alcance de qualquer pessoa em fazel-o funccionar,
como também pela precisão absoluta com que se pôde contar com
estes motores Fay & Bowen.

Tenho tido diversas marcas de motores e manda a minha
lealdade que lhes aflirme ainda não encontrei melhores motores
do que estes, e muito folgarei que VV. SS. consigam vender
muitos, pois que servirão admiravelmente aos seus freguezès.

Como sempre a seu dispor fica o
Amgo. Grato — Augusto M. de Carvalho

Preços, catálogos e todas as informações com os
únicos agentes para o Rio de Janeiro e Sul do Brasil

Zerrenner, Bnlow ^
Rua de Sanfeo Antônio, 33, 35 z 52

Zerrenner, Bnlow | (.

S\NTOS

i \w 81, Rua Sãò Bento, 81

S. PAULO
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ACABARAM-SE

AS

os uniguentos e sabões medicinaes
que sao velhas e anachronlcas for-
mulas.qae não estão mais á altura
dos tempos modernos, além de serem
compostas de gorduras rançosas e
potassa Irritante e cáustica.

mILU
USAE

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptadajaa, Europa e no Hospital

pLIXIR DE Q /

Moléstias
do PULMÃO

Eu abaixo assignado
doutor pela Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro.
Attesto que tenho applicado, com

proveito, nas moléstias do apparelho
pulmonar o Elixir de Mastruço. Affir-

mo a verdade do referido.—Rio de Janei-
ro, 19 de Março de 1904. Dr. Manoel Ve-
nanclo Campos da Paz.—Deposito ge-
ral: DROGARIA BERRIM-HOSPICIO, 22.

EU ERA ASSIM

1*39

PREÇO 
f\f\SfÕOO

le Marinha
REMÉDIO SEM GORDURA

das, empigens, frieiras,
suores dos pés,assaduras LI
manchas, tinha, sarna, sardas, bro-
toejas, gonorrhéas, etc.

cura efflcaz
das moléstias
da pelle,feri-

+0WWI0******
NA

Depositários no Brasil

ARAWVRhim&C.
l^uadeS. Pedro90

HtJk. EUBOPA

O melhor xarope contra
COQUELUCHEe

BRONCH1TE.
Cura qualquer tos

se em 24 horas

VIDRO\€r\
\^lA\ 2$000

A*fis\*

Labora-
torio em

Porto Alegre

BMOTIFIEMS
Deposito Geral no

Rio de Janeiro

DROGARIA PACHECO
Rua dos Andradas 59

8

CHEGUEI A FICAR (HJASl ASSIM
sotfna horrivelmente dos pul-mOes: Mas graças ao Xarope

Peitoral de Alcatrão e Ja-
tahy preparado pelo pharnr.uceu-tico Honorlo do Prado, o mais

Eoderoso 
remedio contra tosses,

ronchites, asthma, rouquidão e
coqueluche.

CONSEGUI FICAR ASSIM

Completamente ourado e bonito
VIDRO *$O00

DEPOSITÁRIOS

GODOY FERNANDES A PAIVA
74 Rua de S. Pedro 74

tt •:
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CINEMATOGRAPHOS
Os apparelhos mais perfeitos, cujas projecções são as maisrixas e nítidas as vistas de maior successo, d material de primeiraqualidade é o das fabricas .

PATHÉ FRÉRES
ümcos representantes para todo o Brasil: MARC PERREZ & FILHOS

112 RUA DE S. JOSÉ' 112
Bndereço telegrapliico : Marcferre^ — RIO

m Gonjunctos electrogenios para produzir luz electrica a domicilio por meio do kerozene: pequeno consumo e grande força.
Remessa de catálogos sob pedido.

tt
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Pomada milagrosa para cura
de darthros, empigens, eczemas,
assaduras nas crianças e o terrí-
vel ozagre.

Para as moléstias da pelle não
tem rival a Boro Boracica.

DEPOSITO GERAL

Drogaria Pacheco

fmm a mais completa franqueza,comamaior lealdade que,semtemos a pretensão de curar todos os epilépticos, recommentiamos

as GRANGEIAS QELINEAU
que, durante trinta annos, deram ao seu àuctor as maioressatisfações, acompanhadas, da amizade inalterável e grata demuito* doentes; que, sempre, nos casos ordinários, trazem a'OHf.miL1!1"18 tí0 MumMoj, pelo menos, a certeza tomelhoras nos casos difficeis.

'/¦'."¦V..»l>

MOUSNIEB, SCSAÜX (Seine)E EM TODAS AS PHABMACIA8.^—— .
.-:-j -.--¦

A SAUOE DA MULHER
E' o medicamento infalHvel nas

moléstias do UTERO
E' superior á ergotina nas hemor-

rhagias; mais activo do que o Apiol
e a Apiolina nas suspensões e mens-
truações difficeis; mais efficaz do
aue os ferruginosos e a quina nas
flores brancas e de effeito mais
prompto e duradouro do que a mor-
phina e todos os calmantes nas co-
licas violentas uterinas e finalmente
facilita prodigiosamente o parto.

« •:

LOTERIAS
DA

»

PELLADA, ALOPÉCIA
. Queda do cabelio, barba, sobrancelhas, cal-vicie precoce, caspa, seborrhéa, trycophieiá etodas as moléstias parasitárias do couro cabel-ludo e da barba, curam-se completamente como "PILOGENIO", verdadeiro regenerador,

que fortifica e estimula os folliculos pilosos, fazbrotar infalli vel mente os cabellos, dando-lhesopulencia, brilho e vigor e extinguindo total-mente os parasitas.
DEPOSITO GERAL:

f. 9 Rua Primeiro de Março 9
è aos Estados nas boas pharmacias.drogarias e perfumarias.

CAPITAL FEDERAL
Extracções publicas sob a fiscalisaçãodo Governo Federal ás 2 1/2, e aos saooa-dos ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy 9.

Sabbado, 8 de Maio
Grande e Extraordinária Loteria Federal

200:000*000
Por 6$300

Em 23 e 24 de Junho
6ARNDE LOTERIA PARA & JOÃO

EM TRÊS SORTEIOS

\j/11/i\>íV/Lj 111/1 das moléstias dasvias respiratórias formulada.pelo notável me-dico DR. GUILHERME ELLIS e que mereceua approvsição da Directoria GeraLda Saúde Pu-blica Federal. E' indicada nas bronchiteschronicas, tosses rebeldes; bronehòrréa enas convalescenças da pneumonia, da influenzae do sarampão.
N0STURERCUL030S, sob a influencia deste

preparado, os accessos de tosses diminuem,as febres e os suores nocturnos desappa-recein; os escarros perde pouco a pouco oaspecto purulento, produzindo augmento do
peso, melhoras do appetite e do estado geral.A GAIACOLINA encontra-se em S. Paulona PHARMACIA AURORA, rna Aurora, 57,e nas drogarias.

Um vidro pelo correio 3$500 e
com OgoOO remettem-se dous
vidros.

m
* W:

— 2o —

100:0008
— 3o —

200:000$

• o

100:000$
Preços dos bilhetes com direito aostrês sorteios 6$ooo
Nos preços acima acha-se incluído o selloadhesivo.
Os pedidos de bilhetes do interior devemser dirigidos aos agentes geraes, Naza-reth & C, rua Nova do Ouvidor n. 14 nestacapital, acompanhados de mais 700 réis parao porte do correio.
Correspondência á Companhia de LoteriasNacionaes do Brasil, caixa 41, rua Primeirode Março n. 88, Rio de Janeiro.
NOTA—Os prêmios superiores a 200$,em virtude de lei, estão sujeitos ao des-conto de 5 %*

6^1 J5S
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REVISTA

v^\ do JORNAL DO BRASIL

DA \C0>X
'.: I* 11*11*11»'

Por anno, 3o$» por se-
mestre, I6$ooo.

Para o exterior
por anno

6o$ooo.da em
Ediçlo semanal illustrada do

JORNAL DO BRASIL

Por anno, l»$t por se*
mestre, 8$ooo e para o ex-
terlor: por anno. uo$ooo.
Sat
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'xecularo com per-
teiçâo, presteza e
modicidade de preço,
qualquer trabalho
concernente á*
artes graphiças.
Fazem com

) nitidez clichês

krè^por todos
iksvstentase
ô^térèólypiàs
do qualquer
iormaib. I
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a í Este magnífico romance de ;

Maupioe Montégut

CAMINHO Em fasciculos,ni-
tida mente impressos
em bom papel, com

i

I
l
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l

moitas e lindasiltes-
trações, sendo algo*
mas á coresseov
aogmeoto de preço.

Terminada a publicação, as pessoas quc apre-r
sentarem todos os (asciçutos será entregue uma
linda capa impressa a ç^res:
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CAMINHO PA MORTE 17

não perdia um só dos movimentas
do mancebo.

Entreabriu-se a porta; houve um
breve colloquio entre o recemche-
gado e um indivíduo do interior da
casa. O primeiro supplicava, insta-
va; o segundo parecia hesitante e
oppôr difficuldades; por fim an-
nuiu e Grandlys transpoz o limiar.

Acto continuo Cantenor sahiu do
recanto, e em três largas passadas
achou-se em face da casa, de ora
avante suspeita.

Chegou precisamente quando a
porta ia cahir no batente. Suste-
ve-a com a vigorosa mão, afastou-
a, e por seu turno entrou também.

Um homem edoso recuara diante
delle com assombro:

Senhor, senhor ! Aqui não se
entra ! — Quem éo senhor?

Cantenor não se atrapalhou; res-
pondeu bruscamente,:

 Entro onde os outros entram.
Quem sou? A polida, meu bom
homem ! Cala-te... ou... cautela!
Tu recebes aqui proscriptos. Eu vi.
Vamos, deixa-me passar !

Ah ! senhor !' — exclamou o
velho desorientado. — Se soubesse,
se tivesse ouvido aquelle mancebo !
Seu pae e sua mãe foram enterra-
dos aqui !

Enterrados aqui;? —atalhou
Cantenor. — Ah ! é boa ? Que can-
tiga é essa ? Onde diabo estou eu,
então ?

O velho respondeu gravemente:
E' aqui o antigo cemitério da

Magdalena.
Diabo ! E' verdade ! resmun-

gou Cantenor. Mas é o mesmo, devo
vêr.

E passou.
O antigo cemitério, depois ao

Terror, fora comprado pelo causi-
dico Olivier Desclozeaux. / .

Realista de inabaláveis convi-
cções, entendia assim salvar da pro-
fanação essa terra ensopada em
sangue, onde repousavam os muti-
lados corpos do rei, da rainha, de
Carlota Corday, preciosos restos
para elle.' & d

E também os ossos dispersos de
madame Roland da Dubarry do du-
que de Orleans, dos Girondinos e
ainda — é extraordinários encon-
tros na morte ! oh ! de Robespier-
re, Hanrilot, Couthon, Dumas, Hé-
bert, de mistura com os dos suissos,
assasinados no 10 de .Agosto, e dos
milhares de aristocratas decapita
dos durante os annos de sangue.

Cemitério outr'ora, jardim actual
mente.

Deste modo, máo grado as pre-
cauções dos regicidas, que faziam
queimar por meio de cal os cada-
veres truncados das suas grandes
victimas, para que de futuro nin-
guem tentasse divinisar os restos
dos tyrannos, podia fazer-se a pe-
regrinação dos últimos fieis, aos ul-
timos vestigios dos cortezãos sem
corte, â realeza morta.

Cantenor seguiu por um estreito
corredor e logo se encontrou no re-
cinto fúnebre.

Havia alli profusão de arbustos,
e de cruzes marcando logares.

Ao fim de uma aléa estreita Can-
tenor encontrou Grandlys, inclinado
diante de um mònticulo, resguar-
dado por uma grade de madeiira, sò-
bre a qual se enlaçavam dous sal-
gueiros.

Eram as sepulturas reaes, no an-
guio de um muro, próximas de um
poço, em sitio isolado.

REVISTA DA SEMANA .
0 de Maio de 19W—8
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Cantenor era valente na guerra.
Bastantes vezes: havia atacado) dè-
baixo de rija metralha. Acutilàdor
endiabrado, apanhara; também, a sua
conta,: ei a; sua pelle arrepanliada,
verdadeiro mappa de costuras, af-
fiirmava bem alto a irimegavel bra-
*m& que oi carajcteriva.

A* luz do dia, em campo razò,
jurava qpe não acreditava em Deus
xmm no/ diabo, e- nãion mentia.i ix

MaM) todos têm» as suais;fraquezas,
e elle nãò? respirava bem nos cerni--
terios* especialmente em» chegando a
noite;--, .«.-m! ' -o* x
xQra- neste momento começava a

fseuTecer.
O policia sentia um calafrio ao

longo? ia espinha^ e olhava em re-
ém; umi tanto inquieto; x

Recordava.
^Quantas vezes; quando garoto, e
afilhado dá Republica, como elle se
füzíà, tinha acompanhado alli:, as
carradas dé guilhotinámos; só pelo
gçsto de os ver dai. á derradeira
ióamballiota para os cováes !

E! fazia-se aqiiiilb ao berréíro das
megeras e da gàiatada; ululàndó em
e@ro o Qa-vrw.

^ Julgou verxa T)ubarry, dèsguede-
ffiáda, clieia de pavor, implorando
perdão; a rainha silenciosa; ma-
dame Roland, altiva, je sobretudo
as mulheres que elle injuriava no
derradeiro momento, com ferozes
assobios: e gestos obscenos.

A terra não estava, a agitar-se
açolâ ? Não, não, que tolice ! Mas
aqpellè cypreste,, além, naquelie
massiço parece um vulto de mu-
Iher negra, sem cabeça! Porque
$fira ?

Pudera! Oi Meai era lugubre.
Cantenor ouvia vozes debaixo dos
pés, Se todas essas covas fossem
abrir-se ? Se de. cada uma, dema-

siado cheia, saltasse um monte de
ossadas ?

Se todos* apparecessem; trazendo
na mão direita, a sua* cabeça dece-
pada ?

Elle sentiu uma vertigem, leve
suores frios.; ¦ • mt<: § Xx'i ¦ \ g

Recuou passo a passo, e enteou
em casa.

0> velho parecia esperado.
Puxando a falia com grande sim-

to o policia espião perguntou vNão ha outra safoida ?¦¦¦ —^Níío*. x*/? . , x v
--- Está bem,, vou>me embota.

Nem.1 uma palavra a; esse maneebo,
senão... i$ |#

cêm Não diireir nada.
Perfeitamente; boa tarde Ü '

E sahiu do jardim da casa, como
quem foge de um ninho de serpeas-¦tes.,

¦ ¦ •*• - : •• ¦¦• .-- .¦ 
'j ¦¦¦ 

.í.¦•;

No emtanto o Sr; de Grandlys
conservava-to immover perante as
sepulturas, clo> rei. e da rainha; *c#M
x Também.. elle visdonava; iKi

Estava! evocando a m ditosa iíf
fancia .;. ¥ers?ailles^ Trianon e^ os
formosos jovens,; éuquèzas e mar-
quezas, que representavam de pas-toras com cordeirinhos? brancos em-
feitadois de laços azues. Das infam-
tis- dansas de roda conduzidas- por
princezafs; das paradas dc brilhan-
tes soldados soberbos com as suas
armas scintillando .ao sol. / ofúixft.

Barecia-lhev ouvir a chamada- das
trombetas nos pateois ladrilhaidos- do
grande palácio real, e depíois';no
salão branco dos•• íntimos, a5 voz* de
Maria Antoniettax cantando ao
cravo. ¦ ;;

Revia o castello de. Compiegne,
onde tão- felizes eram, onde a eti-
queta se esquecia em família, e as
Tulherias, de que elle gostava me-
nos, bastante; triste, éé iiíverno.
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Depois, repentinamente mudam
a scena. O ar lumktoso, perfumado
de essências finas, cortado de risos
e canções, ^obscurecia-se de rom-
pante, cheirava a pólvora, a suor
plebeu, e retini a de fritos, amea-
ça&, blasphemias.

fJE'; elle, criaecinha, que não salbia
setóo sorrir, aprendia a tremer, m

- Findara o amoj?, a dedicação, a
knta fidelidade, vinha agora o ódio
de gí>rro vermelho, fazendo esgares,
ao rufar de tambores.

Depois, Varenn.es, os dias inol-
vidaveiiS. O tampo emfim, e o oa-
ptiveiro,.

Nesses seenarios situava elle as
personagens, por ordem, todos os
amados de ©utr'ora.

E esses, quasi todos estavam de-
baixo dessa terra, apôs os longos
calvários e os horrorosos martyrios.

Estavam alli.
íirO mancebo chamou-os em tim

grito supremo, estendendo ancioso
os braços trêmulos.

Eis porém, que, antes os , seus
olhos visionários, appareceu abrir-
se* e que á sua voz sahiam do si-
leneio os trágicos habitantes deste
campo de repouso;

^lucinafe via-vos surgir, taes
com© estavam, na sua ultima hora,
ao pé do cadafalso.

©ra ainda toda a corte; de Ver-
sailles, de Triamon; os Principes,
as Princezas, o Rei e a Rainha ã
frente do cortejo. v:

Caminhavam para elle, temos e
solemnes, como se o passado se
desse pressa em prestar homenagem
ao presente, quiçá também ao por-
vir.

Mas eomo elles estavam pallidos!
Que terror ficara no fundo dos seus
olhos !

E todas, todas, traziam em volta

do pescoço um eollar vermelho, ve»-
t%io do mngue vermelho das bo-
nitas aristocratas, traço do cutel-
lo;, sob as suas cabeças novamente
colladas.

(Jrandlys ¦ recuava perante estes
espectros, phantasmas que enchiam
o cemitério e logo chegavam ou-
tros. cc

Era a grandiosa revista da no-
breza e da realeza.

O Rei ! A Rainha !
Rufavam, no campo, invisiveis

tambores.
•Aos seus ouvidos soaram canti-

cos da Egreja, um hymno magnific©
á floria de Deus.

Súbito, porém, «rompe ao longe
um ruido, surdo, indefinido a prin-;
cipio, rebentando furioso depois.
Era a Marselhezà, confundida com
o Qa-ira e a GarmagnoUe. O rugido
de um povo ebrio, que partira !<Ie
muito longe ebebera em todo o -<oa-
minho.

Ao mesmo tempo soprava a
tempestade bo espaço, verganio
arvores, arrancando folhagem, ie-
vando telhas e ardosias. v

E Grandlys, consternado^ sue-
cumbindo ao horror, julgou vêr en-

.trê um turbilhão de sanguinolenta
poeira levantada pelo cyclone, a®
cabeças de todos esses corpos que
abatianiv . ;'"

Então, não podendo supportar
mais, voltou também para «lento*
de casa, guarda do deposito sa-
grado.

Agradeceu ao ancião em voz con-
fusa e sahiu a passos largos.^ ^

Lá fora, enxugou os olhos, incha-
dos de lagrimas e partiu ao acaso.

Sem dar por isso, voltou á mh
de Polônia, foi andando ao correr
das paredes do hotel Soyecourt, do
convento da Villa-Bispo, e passou,
IPÉPirl
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silencioso edesaffectado, por baixo
da alta arcada que dá o seu nome
â rua immediata.

Deste modo, achou-se na rua de
Suréne.

Alli orientou-se e diirigiú-se ou-
tra vez ao .arrabalde Santo Hono-
rato.

Fizera-se noite; noite límpida,
transparente, com sementaes de es-
tréllas em torno de uma lua melan-
eólica.

Cem metros aitraz delle. Cante-
nor apanhava-lbe de novo a pista

. e seguia-o cauteloso, abafando os
passos; MiMi 0$[

Marcharam muito tempo ainda
pelas ruas socegadas, desertas'quasi.': 

p00$ WM
Rareavam os transeuntes.
A meio do arrabalde, o Sr. de

Grandlys parou junto de uma casa
baixa, onde havia uma casa de re-
lojoeiro ainda illuminada.

Esperou.
De longe, o espião viu-o entirar

alli, apôs insignificante demora.
Decorreram minutos... um quar-

to de hora, meia hora. Apagaram-
se as . luzes; fecharam-se os posti*
gos da loja.

Bom ! — murmurou o poli-
cia-espião. — E' alli a toca...
Estás fisgado meu melro !

Desceu alguns passos, chamou
dons policias de segurança, que es-
tacionavain mais'longe, e deu-lhes
ordens rápidas, designando-lhes a
casa. Em seguida chamou,um ca-
briolé, que ia passando sem levar
gente, e deu a diracção.

Cáes Malaquez, Policia Geral.
Depressa !

O cocheiro fez um trejeito mas
chicote ou o cavallo, e lá foi a tro-
te largo.

Ao cimo do arrabalde Santo-Ho-
norato, que ao tempo terminava no

caminho do Roule, havia um beco
com um lettireiro assim:

VIELLA DOS MAL VESTIDOS

Sem duvida em memória de ha-
bitantes divorciados da elegância.

Outir^ora esta viella, ladeada de
muros esboroados, cheia de lama
e toda a espécie de immundicies, ia
dar, depois de ^muitas voltas> ao
muro do cemitério dos vagabundos,
nas alturas do actual parque Man-
CeaU. \:\: fU . hyl y,:y'-\Url

Alguns annos antes, á phantasia
de um proprietário tinha-a obstrui-
do, a cem metros da rua, principal,
com uni edifício som nome, espécie
de barracão de um andary onde a
principio eram guardadas essas car-
retas de mão de que se servem os
vendilhões ambulantes.

Depois a empreza dissolveu-se e
o barracão abandonado cahiu èm
ruinas.

Em breve, pelas duas portas,
uma ao norte, outra ao sul, resta-
beleceu-se a anterior circulação,
através das salas vasias. O barra-
cão fez-se viella. Comtudo, a pas-
sagem só era conhecida da gente
do sitio, e para qualquer estranho %
continuava a ser o beco sem sahida.

O local não podia ser melhor,
nem mais favorável, para as esca-
padellas furtivas, desapparição su-
bita de mysteriosos aventureiros e
de personagens suspeitas, tão nu-
morosas nesta época.

No angulo da viella e do arra-
balde, com uma entrada especial
para cada artéria, estava uma casa
baixa, loja e eompartimento inte-
rior, com habitação por cima e o
telhado ponteagudo. j

Alli morava, havia vinte annos.
um modesto reloJoeiro, chamado Ja-
cintho Boran.

&
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Installára-se no -local,, algo si-
nistro, assási discretamente, trazen-
do comsigo su& filhinha Renata,
de edade de dons annos, o sou ope-
rario Blaisot e mulher, a gorda

Era, decididamente, gente paci-
fica.

O relojoeiro, com o seu barrete
preto e a lente applicada ao olho
direito, trabalhava todo o dia em

^- Bom ! —murmurou o policia espião . . •

Joarina, incumbida de todo o ser-
viço doméstico.

Contava elle de boa vontade a
seus numerosos visinhos que era
viuvo e que se mudara do seu anti-
go bairro, o Marais, para fugir âs
tristes recordações do passado.

No fim de três mezes da curió-
sidade que excita qualquer nova in-
dividualidade, Jacintho Boran e os
seus humildes, pontuaes, benevolos,
tinham conquistado a estima geral,
e ninguém delles se occupava.

Atravessaram o período revolu-
cionario Terror, o Directorio, sem
soffrerem a minima inquietação. O
Consulado não os prejudicou, e o
Império deixou-os egnalmente cal-
mos.

obras miúdas que pareciam absor-
ver-lhe a attenção. Mas, sentado
â sua banca de trabalho, por de-
traz dos vidros de uma estreita ja-
n3lla, observava tudo o que se pas-
sava fora e vigiava cuidadosamente;
a rua.

Um' ou outro transeunte parava
ás vezes diante da rudimentar ex-
posição — três relógios de zinco
dourado, um velho relógio de pa-
rede, uma fileira de relógios de al-
gibeira em prata, alguns brincos,
allianças de ouro caixas para rape,
berloques de todo o genaro, figas,
argolas para crianças.

Embasbacavam á vista dos mo-
destes objectos e como distrahaaos
batiam com os dedos nos vidros.
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Se Boran se leviaiita^a Jogo, o ou-tro punha-se im-m-ediiatamente a an-dar com .ares despreoecupados; seo relqjpeiro largava o trabalho etarava i0 barrete, o indivíduo entra-va resolutamente no estabeleeimen-to.
Cantenor teria podido descobrir,mas á custa de quanto tempo -e pa-ciente observação.
Afora estes mysteriosos viãndan-tes, ,a clientela ordinária do tio Bo-ran conforme lhe chamavam, cons-tava de velhotas e velhotesy maisou menos tropegos, cheirando a ber-gamota e a tabaco liespanhol, semduvida humanas religiosas do an-tigo regimen, insuspeitos por causada sua senilidade.
Entravam, sentavam-se em ca-deiras de pá o, conversavam eni vozpausada e baixa, emquanto o ire-lojoeiro ínspeccionava, minuciosa-mente, algum antigo relógio de oti-ro, pretexto da visita.

O operário Blaisofc, mettido aoseu canto, proseguia na tarefa, Nocompartimento por detraz da lojaonae era a cozinha, que servia tam-
W_ d« casa de Jantar, a rochoti-cnuda Joaiina arrumava a lótíoaou preparava os guisados para are-reiçao. •'.Renata, 

primeiro criança, e de-pois adolescente, de pé, â porta, en-tretinha-se a vêr quem passava.i odia encontrar-se, na verdade,nada mais innocente do que este
Si2nti0vCOmm'&rCÍ(> * °S ^^«t^o®

^ 
Sucoedia, ás vezes, encontrar-sena loja de Boran um sujeito edesocom uma dama também nada joven.Seria pOT casualidad. ? Quem sa-&e 7 Eram conhecidos ? TalvezTrocavam mesuras, atenciosasdelicadezas e mesmo certas confi-ciências, que ninguém surpreendia

Om de y«z *m,quando .appareci»tamfeam um estranho tíCrôq«ado peioar do mar, asSmmlm denotando algo de aXS-
Entrava, ajustava um relógio mum,a cad d.e e °^°™

papel moeda. b
Havia cousa mais simples ?
Quem podia saber ,se, nesse maçode papel-mo?da, se introduzira ai-guma carta ou aviso, onde figuras-sem nomes formidáveis ?

__ Todavia, durante o ATerror e oiJirectorio, muitas vezes se adoptouesse mexo de communicaçao.
U)m ias aparências mais inno-centos e soeegadas, a casa Boranera um centro de conspiração rea-

T,?f vTrde nm arftiS° lacaio deimiz XV, o .relojoeiro queria de-veras aos seus Reis logiitimos Obs-curo como era, servia-os a seumodo.
Mas as pequenas devoções pres-tam,.-mm vezes, igrandes e importan-tes serviços.
Na água furtada, debaixo do te-lhado ponteagudo, havia um escon-derijo. mm
Um retiro estreito, fechado poruma porta disfarçada nâ calicaaccionanao por meio de uma ca-wha xie páo, que se retirava quan-do o hospeíde tinha entrado.

A aigua furtada estava vasia.Abrapgia-se em um collar; em casade visita domiciliaria o exame se-na rápido. Nada alli havia, salvoas teias de aranha, enormes e ies-peitadas cuidadosamente. Media oesconderijo oito pés quadrados, ecomportava dous homens, trêsTO«mo, em caso de apertos.Mais alta que larga, coberta ape-nas pela armação do telhado, emtorma de apagador, com as ardosias»
' *¦ AA A 

'".•

¦.'.-¦
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desunidas, m viga** cMunchosas, «n.
trava-lhe o» ar necessário á respira-
#<í> e tambemra. água eni dias de
«huva, inconveniente- par ai quem lá
^ refugiasse; y Wmè y !

EmimV estava praticado no= lado
Slsge* da gbgua-fsrtada,. damdo para
ai vielte do& Mal-vestidos; solitária
<fe dia, absolutamente deserta, de
noite. /> (iíV'

No Ínterim havia duas • enxergas,
sem ©atra éual^uei. mefeilia* ¦¦ ^
a'AM dentfti* muitas chefes>da; in-

^rrei^ão realista tiniam permâne-
éâoi afeu^ns dias*, dtirante os xdti-
mos dez anmos, «ntre o® quaes o
Conde de >Frotté, etarette^ Pifehe-
gm,< &f talívez^ Jorge Cadoudal; o
^litilrhoo^em. de Bruitart, & outros
por egualf eefeferes nas conspira-
^i&esid©f tempo*

Comtudo, até: 1806y nenhum in-
dicio despertara suspeitas a uma
í_éfeia qu^, entre as fectuações po-
IticBSv; sé conservaraú intrigante e
enireéadiorau

O eMadêo Boran, nos dias tra,-
gicos da guilhotina, o tio Boran,
sob* o €otsiitó) é o Império, con-
servava reputação^ de homem paci-
fico- desinteressado dé paixões, de
todo estranhas âísquerellasí dos
partMiosçi vivendo unkamente para
sua Mtmm para o seu eommereioj,
bastante prospero.« í y^-

í Pdo começo do anno 1795* a fa-
Mlia dó relojoeiro augmentoü sufci-
támente r eonu a chegada de um so-
toinho^ rapazito de seus doze annos,
um pouco mais novo que a menina
"Rif^rntííê'" •i"Xi Sf3; /iH-".í!,/'i';/'7.i . i'-.'v ¦'

Certa manhã: ©s vMnhos aper-
ceberam, na loja, a; nova persona-
gem, què lhes foi apresentada* nessa
occasião, com o nome de Carlos Bo.-
ràn,llhòde Sylvanò Boran, irmão
mais novo do relojoeiro, e natural
de Ponte-do-Bispo. ^

pequeno vinha para Paris afim
de aprender o officío, sob a tuteíla
e direcção do tio, contando estabe-
Mer^se mais tarde na sua terra
riatai; %

Era um iourinho} com rosto de
rapariga, debir è pallido, com ar
f atlgado. ®& menos perspicazes oh-
servaram naturalmente que; o^ cima
dá Normandia nÉ© era tão salubre
como se dizia visto as crianças dó
vaMe; de Touequés terem umas ca-
rinhas tão descoradas.

-^Boran explicou o facto por uma
febre recente, e ninguém levou mais
longe o exame de uma cousa sem
importância em si. #>.;

.Pwante seis annos o gawtmho
foi cres<?efídor nesta pesada atfnos-
phera do arrabalde, doente limitas
vezes, sahinW poue<)i parecendo es-
tudar o mechanismo dos relógios ao
lado de Bfeisot ou d^Boran,, obser-
vando as rodas, a liga dé metaes.
e outros conhecimentos neeessarios
á profissão. ' _

Nos interváHos lia muito, sobre-
tudo># historia de Franca. .

Estas graves oceupações rfeti-
nham-no em casa, como succedia á
família com quem vivia. ;f " 

^, ,r
No verão* aos domingos, afanai-

lia, comprehéndenio o operário e a
sua mulher; ia>ào éampo> para os
ladofc de Vauves^ onde Boran-pos-
sum uma pequena casa e jardim.

Era retirada dá via publféa, lon-
se mm outras habitações de modo
que não eram a® de receiar olhos
nem ouvidos curiosos.

Partiam todos cinco, alegremente,
em uma carrMa alugada de propo-
sito para isso, fevanda cestos d*
provisões. ' #

Apenas- chegados, tiravam os ces-
tos, entravam e fechavam a porta.

Dava-ae então, regularmente,uma
scena singular. As man«iras, a voa
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a attitude de Boran e sua gente

;. g.|~ Meu senhor ! Meu príncipe !
--^dizia Boran cahindp de joelhos,
bem como toda a familia, diante do
aprendiz..--- Nada de constrangi-
níentòs até ft-noite; permitti que
òs; vossos servos vos prestem home-
nàgem, de adoração.¦;|í^ e gracioso, le-
vantaya os seus humildes amigos
em terra prostrados, e representava,
sem esforço, p seu mysterioso offi-
cio de príncipe até que cahia a noite
íe eram forçados a regressar á loja.
x„ Quem era então este pequeno de
tão humilde apparencia, mas a
quem ps que conheciam o segredo
da sua vida saudavam como a um
monarcha ? ^ r

¦:v\.Coíuça' alguma pudera até então
indical-p.( :-.:y;Wv-•••,•:.. ,-,^ ¦;-...'-;-. ..,. V.-

No arrabalde, por ordem, e porrieces^dade, a toda a hora, a crian-
ça, e comp correr dos annos o man-
cèbo, tinha sempre sido; tratado se-
gundp a sua apparente condição,
famliarmente, sem distincções, com
grande affecto, demonstrativo por' VeZpS. tf-'v-.tf. (-.';•¦¦ .-> :'W *>%5 fWtí--^ '¦

Quando p Conde de, Frotté trou-
xetde noite, este martyr de dez an-
nós, pajlido e áesfeitinho, de longos
cabellos de ouío, pallido, tremente
de medo e de fel?re, enrolado em um
capote; quando o confiou ao peque-no cpmrniBrcianté da viella dos Mal-
vestidos, impoz estas medidas com
o mais absoluto rigor e severidade.

Resultou dahi, muitas vezes, du-
ro-s attrictos para o orgulho de um
príncipe, porque príncipe havia na-
quella casa, sem a menor duvida.

Não provinham esses attrictos
das pessoas da familia Boran, quefigura ser a sua, mas dos estranhos
que, não vendo nelíe senão um ga-rotito sem importância, o tratavam

•/.tf v.;. - ' '¦-. ,-; 
;'..¦

"

como tal, applicando-lhe o seu pi-
párote em ar de brincadeira.

Outra ordem ainda tinha dado
o general realista: toda a gente de-
via ignorar a qualidade da criança,
salvo Boran e a familia deste. Por
motivo nenhum devia ser revelada
aos insurrectos, aos chouanà (1)
de passagem, que vinham procurar
asylo no esconderijo, sob o apaga-
gador do telhado, embora pareces-
sem elucidados a esse respeito,

Além dos três chefes, Carètte,
Gadoudal e Bruilart, ninguémi «mais
devia entrar no sogredíb; ia nisto
a vida do pequeno refugiado.

A ordem fora cumprida á risca*
O Conde de Fròttéy varado pelas

balas do pelotão qué o fusilou, con-
tinuará e ser rigoros-amente obe-
decido, como se a sua voz impüzes-
se. a continuação do sègredoP de
além túmulo. ^:

Foi uma dura lição de humilda-
de para o descendente de magnifi-
cos antepassados; talvez no correr
dos tempos houvesse de rememo-
ral-a; Si M^-$

t Entre elle e Renata desenvolveu-
se profunda amizade. A menina
era mais velha três annos qué o
desventurado pequeno.

Do alto do seu critério de ra-
pariguinha, que se vae faaendo mu-
lher, tinha-o considerado como um
real hèbé e deu-se ares maternaes,
com devoção de escrava voluntária.

O nobre pequeno, por sua parte,
transportado bruscamente de um

(1) Dava-se este nome aos rea-
listas exaltados que na Vendéa lu-
taram pela causa legitima. Chouan
era epithéto desprèsivel de inveii-
ção napoleonica, tal como a de
burros e quejandos com que os li-
beraes portuguezes injuriavam os
partidários de D. Miguel durante
as lutas políticas de 1828-33. —IV.
do T.
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